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REPRODUZ EM TRICHROMIAS, EM CADA NUMERO, QUATRO QUADROS DOS NOSSOS ME¬ 
LHORES PINTORES, ANTIGOS E MODERNOS, CONSTITUINDO ESSAS BELL AS ESTAMPAS 
A MAIS INTERESSANTE E PRECIOSA COLLECÇAO QUE SE POSSA FAZER. 


12 MEZES 


6 MEZES 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO 


EDIÇÕES 


Fraomo £ Em do Oraidar 

CRUZADA SANITARIA, discursos de 
Amaury de Medeiros (Dr.). 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 
figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole- 
gario Marianno ..... 

COCAÍNA-.., novella de Álvaro Mor.eyra 

PERFUME, versos de Onestaldo de j?en- 
nafort ... . . 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 
Gastão Penalva . 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 
Antonio Serro . 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 
Alcides Maya . 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, dc Fer¬ 
reira de Abreu... 

UM ÀNNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 
de Roberto Freire (Dr.). 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe.!/. 

LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira 
(2* edição) . 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA 
de Renato Kehl (Dr.). 

HUMORISMOS INNOCENTES, de Areimor 

ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 
Vicente Piragibe . 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho . 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 
dolpho Xavier . 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GERAL 

— pelo Padre Leonel da Franca S. J. 

— cart. 


EIO DE JANEIRO 

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES QEO- 

MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 2$500 

QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas 
e praticas, livro officialmente indicado 
no Collegio Pedro II, de Cecil Thiré.... 10$0Q0 
INTRODUCÇAO A SOCIOLOGIA GERAL, 

L* prêmio da Academia Brasileira, de 
Pontes de Miranda, broch. 16$, enc. 20$000 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, de Raul Leitão da Cunha (Dr.), 

Prof. Cathedratico de Anatomia Patho- 
lógica na Universidade do Rio de Janeiro, 

broch. 35$000, enc. 40$000 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 

1 vol. broch. 18$000 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 

Carvalho, 1 vol. broch. 18$000 

THEATRO DO TICO-TICO, rçpertorio de 
cançonetas, duettos, comedias, farças, 
poesias, diálogos, monologos, obra farta¬ 
mente illustrada, de Eustorgio Wander- 

ley, 1 vol. cart. 6$000 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, por 

Leonidio Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch. .. 5$000 

TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, de 
Abreu Fialho (Dj ), Prof. Cathedratico 
de Clinica Ophthalmoiogica na Universi¬ 
dade do Rio de Janeiro, 1.® e 2. e tomo 
do 1.® vol., broch. 25$ cada tomo, enc. 

cada tomo . 30$000 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 

Celso, broch. 5$000 

CONTOS DE MALBA TAHAN, adaptação 
da obra do famoso escriptor arabe Ali 
Malba Tahan, cart. 4$000 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto e 

raappas, para os cursos primários, por 
Clodomiro R. Vasconcellos, cart. 10$000 




























































0 MELHOR PO DE ARROZ hACIONAía 

0 MAIS ADHERENTE.DE SUAVE PERFUME 

L POKL PREÇO CONVENIENTE já 


A VENDA EM TODO O BRASIL9 


inoarte 


MÍRC FERREZ FILHOS 

RUA DA QUITANDA, 21 

CAIXA POSTAL, 327 

Peçam catalogos e listas de preco. 

RIO DE JANEIRO 


PÓ D’ARROZ, CRÊME E AGUA 

RAINHA DA HUNGRIA 

Transformam a sua pelle cm tres dias numa BELLEZA 
incomparável! Peça o Estojo amostra com 7 productos 
7$ooo ou envie 1$000 que receberá uma caixa de Pó 
D’ ARROZ RAINHA DA HUNGRIA. 

Academia Scientifica de Belleza 

Rua Sete de Setembro, 166 e Avenida Central 134, i°, Rio. 
Resposta mediante sello. Catalogo grat ; s. 


A Universal vae dar inicio dentro em breve a filma¬ 
gem da terceira série dos famosos “Collegiates”, com 
George Lewis, Dorothy Gulliver e Eddie Phillips. 

X 

Dorothy Mackaill será a principal figura feminina 
no elenco de “The Whip”, que John Francis Dillon vae 
dirigir para a First National. 


PARA TODOS..; 

E’ O MAIS ARTÍSTICO SEMANARIO DO PAIZ, 
COM INFORMAÇÕES COMPLETAS SOBRE LI¬ 
TERATURA E FINAS CHARGES PELOS ME¬ 
LHORES ARTISTAS DO LAPIS. PREÇO DA 
ASSIGNATURA: 12 MEZES (52 NUMEROS) 
48$ — 6 MEZES (26 NUMEROS) 25$ — NU¬ 
MERO AVULSO 1$. - REDACÇÃO E ADMI¬ 
NISTRAÇÃO : RUA DO OUVIDOR, 164 - RIO. i 



DE TOILETTE 

O melhor para a belleza 
da cutis. 

Suave e de perfume agradavel 



Feito á base de essencia d tEUCALYPTO 
Fabricantes: PAULO STERN & Cia. — Rio 

A/WVWVWWWWWWWWWWWWVWWWVWV^VWWWWWV\^/ 


O PAPAGAIO 


A melhor publicação, de fina ironia , satyra , política e literatura. Sáe todas 
as terças-feiras pelo preço de $400. 
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PARA EMBELLEZA.R O ROSTO 

0 Creme RUGOL é Usado Diariamente como Fixador de Pó de Arroz por Milhares de Mulheres que Deslumbram pela sua 

Belleza. 


A hygiene acha-se de posse actualmente de numerosos segredos, 
destinados a corrigir os defeitos e curar as doenças da cutis. 
Um desses segredos, talvez o maior, é a formula da celebre 
Doutora de belleza. Mlle. Dort Leguy. que alcançou o primeiro 
prémio no Concurso Internacional de Productos de Toilette e 
que apresentamos sob a denominação de Creme RUGOL. desti¬ 
nado não só a prevenir e combater a flacidez da pelle, como 
também contra as sardas, pannos. espinhas e outras imperfeiçõe? 
da epiderme. 

A. acção nutritiva do Creme RUGOL sobre a pelle é maravi¬ 
lhosa: desperta a actividade expulsiva das glandulas sehaceas 
obliteradas: auxilia a renovação perfeita dos tecidos, nnifor- 
misando ã pelle 

MANCHAS E SARDAS DA PELLE: As massagens com o 
Creme RUGOL no rosto, pescoço, braços e mãos fazem 
desapparecer em pouco tempo as manchas e sardas, por mais 
rebeldes que sejam. 

RUGAS - PÊS DE GALLINHA: O Creme RUGOL. usado 
com assíduo cuidado, previne e elimina as rugas ou rugosidades, 
substituindo-as nor uma ne.lle avelludada e cheia de frescor. 
COMO FIXADOR: O Creme RUGOL. mesmo usado apenas 
como fixador de pó do arroz, conserva a louçania phisionomica, 
fortalecendo a tês, dando-lhe um tom sadio. 

AOS CAVALHEIROS: O Creme RUGOL usado logo após 
feita a barba supprime a irritação produzida pela navalha, ama¬ 
ciando a pelle. 


OS MELHORES APPARELHOS CINEMA- 

TOGRAPHICOS DO MUNDO 

da celebre marca allemã “Nilzsche", “Saxo- 
nia V", simples, “Saxonia V”, duplo que são: 


i 



Os mais modernos, 

Os mais precisos. 

Os mais pratticos. 

Os mais perfeitos. 

Os mais nitidos. 

Os mais resistentes. 

Os mais economkos. 

VENDAS A’ VISTA 
E A PRAZO 

Único representante para 
todo o Brasil 

URANIA-FILM 
LUIZ GRENTENER 

Rua Senador Dantas, 91 
Caixa postal 2971 — Te- 
lephone Central 1666 — 
End. Telegraphico “Ura- 
níiafiim” — RIO DE 
JANEIRO. 

Pedidos aos representantes nos Estados. 
Representantes: S. Paulo, Gustavo Zieglitz; 
Rua dos Andradas, 40 — Porto Alegre, G. 
Guedes & Cia. Rua dos Andradas, 163-A. — 
Recife, J. A. Layher; Rua Imperador, 498. 






GARANTIA: MMe. Leguy offerece 
mil dollares a quem provar que ella não 
nossue oito medalhas de ouro ganhaj em 
diversas exposições pela sua maravilhosa 
descoberta. Mlle. Deguy pagará ainda mil 
dollares a quem provar que os seus 
attestados de cura não são espontâneos 
e authenticos. 

Vantagens do RUGOL 
I o — Uma simples lavagem faz desap¬ 
parecer os seus vestígios. 

2 o — Inocuidade absoluta; até uma cre- 
ança recem-nascida pódíe usal-o. 

3* — Absorpção rapida. 

4 o — Adherencia perfeita, usado como fixativo de pó de arroz. 
S° — Não contém gordura. 

6® — Perfume inebriante e suave. 

Fncontra-se nas boas pharmacias, drogarias perfumarias. 
Únicos cessknarios pana a America do Sul: — ALVIM 
& FREITAS, rua do Carmo, 11-sob—Caixa. 1379.—S. Paulo. 



COUPON 


SRS. ALVIM & FREITAS, caixa, 1379 - S. Paulo: 

Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 15$000 

afim de que me seja enviado pelo correio um pote de RUGOL: 

NOM1.... 


RUA 


i» •: 


CIDADE. 

ESTADO... (Cinearte) 




( 



DOR de cabeça, ouvidos, den¬ 
tes, uterina, nevralgias, resfriados, 
grippe, enxaqueca, etc. 

GUARAINA 

( Comprimidos com base da giiara- 
nina do guaraná) 

Cura ou allivia em minutos e é 
tonico do coração, 'ao contrario dos 
similares que são depressivos. — 
Vende-se em enveloppes ou tubos. 




Helene Chadwick é a estrella de -'Wornan Who Da- 
re' 1 , da Excellent, a ser produzido nos Studios da Metro¬ 
politan. 

Tom Dugan substituiu Ted Mc Namara em “Plas- 
teved in Paris”, ao lado de Sammy Cohen. 0 film é da 
Fox. 
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Para os lábios é o 
preferido pela sua 
óptima qualidade. 
Para belleza das 
unhas só 

PALMA 

não ha melhor. Vende-se na Casa Bazin, Perfumaria 
Avenida e Uruguavana. 91. 


MALTE 
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* / Só uma tosse - uma tosse um pouco 
rebelde, é verdade, mas e só uma tosse, não 
e nada. Amanha tem que ir trabalhar outra 
vex. Já se viu um chefe de família ter tempo 

para ficar doente? 

E daqui ha alguns mexes a famí¬ 
lia talvex esteja sem o seu esteio - sem o che¬ 
fe querido. Mas quem podia adivinhar . .. 
Era só uma tosse - uma tosse um pouco rebel 
de. i verdade, mas uma tosse não e nada, ^ 


nada 


nao e í 


ãuem tossir lembre-se desta historia e do 


DE OLIVEIRA JUNIOR 


K UM REMEDIO aut MÃO FALHA ! 2 
————^ _ _ ■ 
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Serrador 


EXHIBIRÁ NO 


ODEON 
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“IMPORTADA DE PARIS’ 


COM 

BARBARA BEDFORD 




MARGARET 
L O W E L L 


LIVINGSTON 
S H E R M A 


MALCOLM MCGREGOR 
E’ UM FILM DA TIFFANY-STAHL 
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A campanha que destas columnas empre- 
hendemos, sustentando a acção moralisadora do 
integro magistrado que é o Dr. Mello Mattos, 
não devia ser surpreza para ninguém, pelo me¬ 
nos para os que vivem do Cinema e já se habi¬ 
tuaram as nossas opiniões e á nossa orientação 
mantida invariável ainda quando escreviamos 
pelo “Para todos... ” na secção cinematogra- 
phica de que se originou esta revista. 

O que o integro Juiz de Menores fez, foi 
agir como ha muitos annos reclamavamos fi¬ 
zesse alguém em defeza de nossa infanda . 

Ninguém tem, como nós, defendido os le¬ 
gítimos interesses dq Cinema no Brasil, pu¬ 
gnando pelo seu progresso, pelo seu desenvolvi¬ 
mento, louvando todas as iniciativas uteis, em¬ 
pregando o melhor do nosso esforço para que o 
successo venha a coroal-as. 

Isso que ninguém póde contestar, em bôa 
fé, não nos obriga, porém, a bater palmas a tudo 
quanto se fa;í em matéria de commercio ou de in¬ 
dustria cinematographica. Muito antes pelo 
contrario. Nossos louvores foram sempre desin¬ 
teressados . 

Nunca vivemos ás sopas da gente de Ci¬ 
nema e “apezar das offertas que têm sido feitas 
constantementc” aos representantes nossos que 
frequentam certas agencias menos escrupulosas 
nessa matéria de dignidade, propostas sempre 
repellidas aliás, porque os nossos companheiros 
gostam de andar de cabeça alta e espinha ere- 
cta, guardamos absoluta imparcialidade ainda 
mesmo com esses que a tanto se atreveram, ex- 
cusando-lhes a iniciativa desastrada pela con- 
vicçao em que estamos de que elles nem mesmo 
comprehendem como nessa época de utilita¬ 
rismo pratico, possa alguém afastar de si desde¬ 
nhosamente a mão que se offerece repleta de 
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cure; gestos semelhantes estão muito acima 
mesmo de sua comprehensão. 

Ora, nestes últimos tempos a gente de cine¬ 
ma anda assanhada com esta revista : 

Dizem elles, que estão com a má causa e 
h?c de ser apezar de tudo estrondosamente 
derrotados, porque a ultima palavra está ainda 
por ser proferida, que “têm dinheiro á bessa para 
levar de vencida todas a,s resistências”; ros¬ 
nam que a campanha até aqui já lhes sacrificou 
mais de meia centena de contos e estão dispos¬ 
tos a sacrificar dez vezes mais; blasonam que a 
burra empanturrada póde perfeitamente sobre- 
pôr-se aos magnos interesses da sociedade e 
reclamam o direito que lhes assiste de escan- 
dalisar as imaginações infantis, de ennodoar 
almas angélicas impunemente, como se isto aqui 
fosse um paiz sem leis, sem autoridades, sem 
justiça, em que tndo fosse permittido ao indiví¬ 
duo portador de meia duzia de patacos nas algi¬ 
beiras. 

Não comprehenderam ainda que o interesse 
despertado pelo caso Mello Mattos, prestigiado 
depois de suspenso, por se negar dignamente a 
cumprir uma decisão arbitraria, fundando-se em 
decisão de tribunal superior, pelos applausos 
unanimes da opinião verdadeiramente sensata, 
veio forçar a attenção do governo para assumpto 
de tão grande importância e obrigal-o a legislar 
claramente, impedindo que a funesta influencia 
do máo Cinema e do máo theatro continue 
como até agora a corromper a moral dos nos¬ 
sos filhos, isso só para encher as algibeiras de 
emprezarios sem escrúpulos, em sua maioria 

alheios aos verdadeiros interesses da nacionali¬ 
dade. 

O Suoremo Tribunal está com a palavra. 
De sua decisão dependerá talvez á iniciativa 
parlamentar ácerca da censura que não póde 
continuar a ser como até agora um defeituoso 


apparelho policial, pouco efficiente para a alta 
missão que lhe incuníoe. 

Somos absolutamente indifferentes, já 
mais de uma vez o havemos affirmado, ás diatri¬ 
bes que acolhem semanalmente os nossos juizos 
sobre esse e sobre outros assumptos . Pairamos 
muito alto. para que o seu rumor nos chegue ao 
menos aos ouvidos. 

Nunca a nossa penna se mercantilisou e no 
dia cm que se tivesse de dobrar ás injuneções in¬ 
teresseiras desistiriamos deste posto, de prefe¬ 
rencia a altèrar a orientação que traçamos para 
esta revista,'orientação que é digna, sensata e 
consulta perfeitamente os interesses do Cinema, 
mas do Cinema honesto, do Cinema sério, do 
Cinema que póde exigir respeito. 

Qyanto ao mais... temos conversado. 


DA FRANÇA 

Acaba de ser fundada em Luxembourg 
uma sociedade cinematographica, que vae fil¬ 
mar “La Renifle”, de um scenario de Paul 
Emile Boulet. A direcção será confiada a Hu- 
bert Francq. Pauline Kemp, Differdange, Ni- 

colas Frantz, apparecerào nos principaes papeis. 

» 

René Hervil vae começar a filmagem de 
“Minuit Place Pigalle”, estreando com as sce- 
nas exteriores. Rimsky e Renée Héribel, são os 
principaes artistas deste film. O scenario é de J. 
de Baroncelli e as decorações de Gys. 

% 

A Cando Film, que tem por proprietário J. 
Candolini, de Berlim, annuncia que vae come¬ 
çar a filmagem de “Paris qui danse”, cujo prin¬ 
cipal papel será confiado a uma artista franceza. 

SCENA DO FILM 
“ H E L L’ S A N G E L” 





RONALD COLMAN E VILMA BANKY 






















evelyn brent 
estA voltando a ser popular. 


MAS FOI SEMPRE QUERIDA 
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GRACIA MORENA E REYNALDO MAURO EM “BARRO HUMANO” DA 

BENEDE TTI - FILM 


IIEII 

(POR PEDRO LIMA) 

directoria, p director de scena, o director tech- 
nico, a estrella da casa, dois actores. Um des¬ 
tes últimos era um velho conhecido nosso. 

— Então virou “astro”? 

O actor sorridente, a cofiar a sua barba 
em ponta, sussurrou, npm sopro de voz: 

— Não me denunciem. Desejo ficar incó¬ 
gnito. 

Pensámos: amanhã, quando os Cinemas 
exhibirem o film em que elle faz um papel bi- 
blido de thaumaturgo, a popularidade ha de 
matar-lhe o incognito ruidosamente. Na rua. a- 
multidão cinematophila apontal-o-á, em altas 
vozes: 

— Olha. Ali vae o homem milagroso do 
“ Amôr que Redime”. E’ o... 

(Quasi se lhe deixavamos escapar o nome). 

Aquelle “Studio”, num flagrante de ner¬ 
vosa actividade, foi uma revelação para toda a 
turma de visitantes. Hollywood em Porto Ale¬ 
gre já era menos do que um absurdo. 

A “ITA-FILM” 

Estavamos, positivamente, deante de uma 
empreza cinematographica-organizada: a “Ita- 
Film”. Em silencio, os seus organizadores se 
entregavam á obra titanica, que exige dinheiro, 
energia e intelligencia. de fazer cinematogra- 
phia no Rio Grande do Sul. E iam vencendo 
a resistenciá da rotina, do preconceito, da indif- 
ferença publica. Geralmente, o (brasileiro só 
acredita naquillc que yem de fora. Por isso, im¬ 
porta tudo que lhe possa dar uma sensação de 
conforto, cultura e civilização. Quando alguns 
homens de intrepidez e de larga visão se atiram 
a um emprehendimento de audacia, a maioria sa¬ 
code os hombros e murmura: 

— Qual! Não virt&a. Temos cousa melhor 
nos Estados Unidos e na Europa. Botar di¬ 
nheiro fóra... 

A maioria não tem olhos de vêr. Quer que 
se lhe ponha o exito deante dos olhos, instanta¬ 
neamente, como uma planta magica de fakir. 



ITA-FILM 

Do “Diário de Noticias” de Porto Alegre, 
vamos reproduzir o interessante artigo infra, 
que é bem interessante, e serve, também para de¬ 
monstrar como a imprensa está se interessando 
pelo Cinema no Brasil: 

UMA TENTATIVA SÉRIA DE CINEMA- 

TOGRAPHIA EM PORTO ALEGRE 

— Vamos a Hollywood? 

Os amidos, a quem fôra endereçado o con¬ 
vite, ficaram perplexos. Não podia ser tomado 
a serio o convite. Hollywood é o bairro cinema- 
tographico de Los Angeles. Los Angeles é uma 
cidade dos Estados Unidos. Os Estados Uni¬ 
dos ficam tão longe de Porto Alegre! Nem de 
avião seria possível tentar a aventura.. 

O jornalista procurou pacificar o assombro 
dos circumstantes, explicando-lhes o “descobri¬ 
mento” de uma tentativa miniaturial de Holly¬ 
wood num bairro de Porto Alegre. 

— Tem “Studio”, escriptorios e — pasmem 
vocês! — até “girls”, que decoram a curva ma¬ 
cia da praia da Pedra Redonda de um vivo as¬ 
pecto esculptural. Tudo é possível, quando até 
o impossível cabe dentro do possível... 

O grupo então não resistiu. E todos abala¬ 
ram em demanda de Hollywood, com o seu halo 
de mysterio. como uma Cipango contemporâ¬ 
nea a attrahir as imaginações aventureiras. 


NOS PORTÕES DO “STUDIO” 

O grupo desceu em frente de um largo 
portão. Avenida 13 de Maio. O portão abriu-se 
e o grupo entrou. O local era familiar aos rapa¬ 
zes da pequena caravana da curiosidade. Ali a 
Associação de Estradas de Rodagem promo¬ 
vera, em 1927, o primeiro certame automobilís¬ 
tico de Porto Alegre. Na frente, uma vasta área 
de superfície arenosa. Como dentro de um mi¬ 
núsculo oceano de areia, archipelagos de relva 
convidam ao repouso visual. 

Alguns càvalheiros receberam-nos gentil¬ 
mente. Penetramos no recinto, no grande pavi¬ 
lhão que já fôra o “salão” de automóveis de to¬ 
das as marcas. 

REVELAÇÕES 

Dentro, ia uma azafama de intenso traba¬ 
lho. Surprehendiamos o “Studio” em pleno la¬ 
bor. Holophotes poderosos, lampadas de vários 
typos jorravam luz, numa inundação fulguran¬ 
te. Apezar da tarde penumbrosa, havia ali den¬ 
tro um deslumbramento de dia artificial, ali¬ 
mentado pela energia eléctrica. 

Um scenographo preparava um scenario d*í 
luxo. Fios curveteando pelo assoalho. Machi- 
nas photographicas. Colnmnas aue imitavam 
mármores côr de cinza, tão perfeitas que illu- 
diam a vista. 

Algumas apresentações: dois membros da 



GRACIA E REYNALDO 
NUM INTERVALLO DA FILMAGEM 
(PHOTO “CINFMRTE”) 
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Ora, a questão não é essencialmente produzir 
cousa melhor: é produzir “cousa nossa”. O na¬ 
cionalismo orgânico por ahi começa: a educação 
da nossa capacidade de realizar, de crêar, de 
agir. 

A “Ita-Film”, propõe-se, dentro dos limi¬ 
tes de suas possibilidades, dar realidade a esse 
programma de nacionalismo activo. Se trium- 
phar, como tudo parece-indicar, a gloria não será 
só da empreza, dos homens de iniciativa que am¬ 
pararam a òbra: será também do Rio Grande. 


NOS ESCRIPTORIOS 


Depois de visitar o “Studio”, dirigimo-nos 
para os esdriptorios da “Ita-Film”, situados 
também á Avemda 13 de Maio n. 1501. 

Junto está installado o laboratorio. 

• 1?ivemos então opportunidade de apreciar, 
numa sessão intima, a passagem de dois “jor- 
naes” da “Ita”. A impressão aue todos tiveram 
desses dois trabalhos foi a melhor possível. 

Visitámos todas as dependencias do labora¬ 
torio, examinando o esplendido apparelhamen- 
to techníco da empreza. 

Sahimos da séde da “Ita-Film” convencidos 
de que a empreza tem ejfementos decisivos para 
ser victoriosa. Essa vidtoria, em parte, caberá 
ao publico tornai-a effectiva, premiando com os 
seus estímulos os esforços dos creadores da ci- 
nematographia, no RioDrande do Sul. 


O FILM DE APRESENTAÇÃO 


QUADRO FINAL 


Visitados o “Studio”, os escriptorios e o laboratorio, regres¬ 
sámos da breve excursão a Hollywood, ali no Menino Deus. No 
portão do “Studio”, antes da viagem de regresso ao centro que 
ignora a existência da “Ita-Film ameaçamos amavelmente o 
artista da preoccupação do incognito: 

— Vamos publicar-lhe o nome na reportagem do “Diário”, 
amigo... 

(Quasi, outra vez, se nos escapou o nome da serena persona¬ 
gem do “Amôr que Redime”...) 

O poeta-andarilho da caravana, recostado no auto a correr 
para a cidade, trazia nos seus olhos, namorados de todas as paysa- 
gens a estampa humana do grupo allegorico da praia... 


A “Ita-Film”, actualmente, está filmando as 
scenas internas da pellicula “Amôr que Redi¬ 
me”. com o qual se apresentará officialmente no 
mercado. 

No momento em que visitavamos o “Stu¬ 
dio” filmava-se uma scena. Sob a projecção das 
lampadas e holophotes, trabalhavam Roberto 
Zango — um dos protagonistas — e Rina Lara, 
a interessante “estrella” do pequeno céo da 
télada“Ita”. 

O actor incognito já havia contribuído, 
nessa tarde, com os seus gestos mansos e piedo¬ 
sos de santo ermitão ... 

Não queremos antecipar juizos sobre a pri¬ 
meira alta producção da “Ita-Film”. 

O publico falará, em tempo. 


LUIZ SORÔA GALÃ DO MESMO FILM 


Pedro Vergueiro, proprietário da Vera Cruz Film, de Recife, es¬ 
creveu-nos uma carta, affirmando que continuará muito em breve, 
“Órphãos do Circo”, sob a direcção de Ramon d’Azevedo. 

Pretende também Pedro Vergueiro construir unj Studio na 
rua Passo da Patria, onde pretende iniciar a filmagem de “Um 

(Termina no fim do numero) 


THAMAR MOEMA, ESTRELLA DE BRAZA DORMIDA” DA PHEBO BRASIL FILM 


A ORGANIZAÇÃO DA EMPREZA 


A empreza cinematoéraphicario-grandense “Ita-Film” tem a 
organização que, a seguir, indicamos: 

Director technico: Thomaz de Tullio. 

Director de scena: E. C. Kerrigan. _ . 

Directoria: Armando R. de Oliveira, Melchiades Soares e 
Antonio Gageiro. 

Socios commanditarios: Breno Mentz, Albino Sperb, Sabino 
Lubisco, Monteiro Martinez, Rodolpho Albertch, Oscar Petry, J. 
Lopes, Armando Ribeiro e Frederico Mattoso. 

São, como se vê, cavalheiros de destaque nos meios sociaes e 
commerciaes porto-alegrenses. 
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Mme. Dulac tirou lia pouco 
umas scenas de “Loublié”, cujas 
montagens e decorações de Silva- 
gny, representavam a sala do thro- 
no de Maracanda. Jacques Amna, 
Valentin Colino. de Wyfco, Paul 
Lorbert, Duren, e outros tomaram 
oarte nesta scena. 


Já foi terminada a filmagem 
de “L’ame de Pierre” o film que 
Gaston Roudés dirigiu, sendo os 
principaes papeis entregues a Ge- 
orges Lannes, Jacqueline Forzane 
e France Dhélia. 


Vão ser filmadas as ultimas 
scenas de “Monde sans armes”, 
nas quaes tomarão parte Bossou- 
trot e Villechanoux, que pilotarão 
os mais recentes modelos de aviões 
francezes. J. C. Bernard é o dire- 
ctor.deste film. 


Nos Studios da Franco Film, 
em Nice, continuam com grande 
actividade os trabalhos da filma¬ 
gem de “Miss Edith Duchesse”, 
sc<b a direcção de Donatien. A co¬ 
media tem como principaes inter¬ 
pretes: Lucienne Legrand. Lyse 
Andrée, Paulme Carton, Rolla Nor- 
man, Tony d’Aloy, Charles Frank. 
Pierre Simon é o assistente. 


Durec está em Biskra (Alge- 
ria) filmando as scenas exteriores 
de “Le Désir". ccm Roger Karl e 
Mary Serta. 


Nalpas e Etievant continuam com a 
sua companhia em Boghari, filman¬ 
do na neve algumas scenas de “La 
svmnhome pathetique”. Michele 
Verlv e George Carpentier. tomam 
parte nesta sc?na. Este film tem 
no seu elenco mais os artistas: Re¬ 
gina Dalthy. Henry Krauss^e Olga 


O director russo Alexandre 
Iwanowsky dirige actualmente em 
Leningrad um grande film sobre a 
vida do escriptor Tourgueniewz 
Assia. 


O film de Léonce Perret “Prin- 
temps d’amour”. foi adquirido pela 
Educational Pictures, de New 
York. 


René Barberis está de volta de 
Cannes, onde foi dirigir as scenas 
exteriores de '‘La Merveilleuse 
Journée”, cujos principaes papeis 
são interpretados por André Ro- 
anne e Dolly Davis. 


Wulfku fará breve um film so¬ 
bre Leon Tolstoi que reunirá todo 
o material documentário já filmado 
sobre o dito escriptor. 
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Dois Cavalleiros Árabes 


(TWO ARABIAN KNIGHTS) 

agua, para salvar a mulher, vae bater com a 

Será exhibiclo no CINEMA GLORIA cabeça num barco e perde os sentidos. 

Cabe, então, á vez do sargento de mostrar 
William Boyd também os seus sentimentos altruisticos o 
.... Mary Astor que elle faz louvavelmente, salvando a 
. Louis Wolheim arabe e o seu compatriota e companheiro de 

Michael Vavitch aventuras. 

Ian Keith A bordo, entretanto, os factos come- 
DeWitt Jennings çam a tomar um rumo imprevisto. O com- 
Michael Visaroff mandante do navio, o sargento e Phelps to¬ 
dos disputam a posse da moça... Tentam 
uma arabe. ao approximar-se do barco, cae uns desorientar os outros, mas disto resul- 
do convéz ao mar. tam os mais ridiculos e comicos incidentes. 

Phelps é um espirito cavalheiresco e Até o sargento, que é de uma feiura de fa¬ 
nada pusillanime como muitas vezes tem de- zer dó, enche-se de importância e banca 
monstrado. Atirando-se resolutamente na o Bello Brummell.. 


W. Daingerfield Phelps 

Anis Bin Adham. 

Peter McGaffney. 

Emir. 

Shevket. 

Cônsul americano. 

Capitão do navio. 


Ao troar medonho da artilharia mortifera. 
aos coriscos traçados pelas espadas afiadissi- 
mas por sobre a cabeça dos combatentes intré¬ 
pidos, lutam W. Daingerfield Phelps e o sar¬ 
gento Peter McGaffney na ultima resistência 

de defesa da trincheira. 

Cercados por todos os lados por soldados 
allemães, momentos depois acham-se ambos 
trancados naquella segurissima prisão dos teu- 
tos. Os cães policiaes fizeram rapida camarada¬ 
gem com os dois valentes americanos que só 
por tão feliz circumstancia poderam levar a 

effeito os seus projectos de fuga. 

Primeiro, falham planos sobre planos, com 
a inconveniência de estreitar mais a vigilância 
em torno delles. A tenacidade, porem, e uma 
virtude que premeia sempre os que nella 
confiam. 

Os americanos obtiveram, emfim, um meio 
seguro de fuga, sob a neve protectora de úma 
nnite de frio e com as vestes de dois arabes a 


bordo de um vapor grego, e no momento em que 



O joven Phelps é o mais feliz e o 
que maior terreno tem conquistado 
na affeição da moça. 

Faz-se por ella comprehender com 
signaes e chega a conseguir que ella 
desrespeite até o mandamen¬ 
to da sua religião que prohibe ás mu¬ 
lheres tirarem o véo do rosto na pre¬ 
sença de homens. 

A' chegada ao porto de Jaffa 
fe 2 -se no navio um movimento de es¬ 
cândalo em virtude de uma bofetada 
dada pelo grego no sargento. Um 
“graúdo” inglez também fez obser¬ 
vações energicas ao sargento, pelos 

inconvenientes por elle empregados 
na presença de todos os passageiros. 
Mas todos esses pequenos incidentes 
pouca significação tinham compa¬ 
rado com o que vae occorrer em Jaffa. 
Um creado espião revelou aS rela¬ 
ções da moça com os.americanos ao 
noivo delia, um joven arabe. 

Este,'enciumado, communica ao 
Emir a desistência á mão de sua filha. 
O pae se enfureceu e fez comprehen- 
hender que ella era, Anis Bin Adham. 
a herdeira do governador de Jaffa. 

(Termina no fim do numero' 
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Nào queria conhecel-a mesmo, pois receiava uma desi usao. 
assim, preferi ignorar quem era aquella mulher 

Chegado á Hollywood, tornei a encontral-a e fui-lhe apre 

sentado, 

Chama-se June Collyer. . 

Depois deste dia. tenho-a visto quasi sempre e habituei-m 
com o seu sorriso captivante e alegre. Já tive occasião de dizer a 
ella própria qtic a conhecia de New York, onde seu sorrir > esper 
tou minha attenção, não 's endd esquecido até aquelle mornen o. 

“Is that so?” E. então, ácrriu mais uma vez. só para 
mim, salientando as duas covas de sua face, num riso franco e sa 
iio. como quem diz: — Não é beüo o meu sorrir? 


(Po»* L. S. MARINHO, representante 




Ha na America, certas cousas curiosas, que 
sómente sào vistas aqui. 

Ora! Ha dias passados, os jornaes noticia¬ 
vam urn facto ausás interessante. Uni auda¬ 
cioso gatuno, não podendo roubar um automó¬ 
vel carregara . com os quatro pneumati 
cos... 

Isto no centro da cidade!... 

Também, não sei o que tem esta noticia 
com o motivo deste: Sirp. Existe em parte, algo 
que sc relacione. Publicidade!... Mas, vamos a 
nossa historia. Uma historia quasi sem fim. 
porque cada dia, ha mais algumas linhas para 
serem escriptas. 

Foi em New York que eu a vi pela primeira 

vez. 

Estava assistindo a filmagem de “East 
Side, West Side’\ com Virginia Valli e George 
0’Brien, quando ao longe, deparei com sua fi¬ 
gura esbelta. .. elegante... aristocrata... Seu 
riso. por demais lindo, despertou minha atten- 
ção. Um riso encantador.. attrahente... ca- 
ptivante... 

Quem seria aquella ingênua, cujo encanto 
tinha o poder de prender a attenção dos que 
rodeavam o “set”?. .. Não era mulher como 
Myrna Loy, que se dirigindo a alguém, parece 
serpente tentando fascinar a presa... Não! 
Ella andando não dava ao corpo aquelles ma¬ 
neios langorosos de vampira... Não sabia 
quem era. Não queria saber. Quedava-me satis¬ 
feito, só em vel-a e contemplal-a. 
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CINEARTE” em Hollywood) 


'june Collyer não é ainda popular no Bra¬ 
sil Sel-o-á muito breve, tenho certeza, se soube¬ 
rem aproveital-a conscienciosamente. Eu gosto 
de Olive Borden, devido o n seu genio alegre e 
sympathico. Gosto de Olive Borden porque ella 
é a vida... Ella é tudo... Mas, June Collyer 
também captiva. Quando Olie estava na Fox, 
tudo ali respirava um ambiente completamente 
diverso de agora. June ficou no seu lugar, é actu- 
almente, a querida da casa, a “Wampas Baby 
Star” de 1928. 

Sua fama cresceu rapidamente: se avolu¬ 
mou de forma assustadora e comquanto seja só¬ 
mente na America, vae-se espalhando por todo 


to, a suavidade de seu sorriso. Olhando-a, nao s« 
dom. .. Esta é a razão porque, quando estou pei 
queço... esqueço tudo... em volta de mim... Fe 

não é inflammavel como Jocelyn Lee. .. 

Recentemente resolvi entre vistal-a, mesmo a 

tudo. 

Fui e a entrevista nào> sahiu ... Houve urna ra* 
entrevista não sahiu como deseja va, e esta razão vai 
No dia em que resolvi entrevistal-a, eu não estav 
pelo seu riso. Foi uma resolução momentânea... r 
mo. -to não estava devaneando e eu observava tudo 

(Termina no Hr 
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0 "TUDO OU NADA” FEZ MÃO JUÍZO 
DE CLAR1TA 


(UNDERWORLD) 

“O Tudo ou Nada”. George Bancrojt 

“Rolls Royce”. Clive Brook 

Clarita Featliers . Evclyn Brcnt 

Slippy Lewis. Larry Scnion 

“O Busca-Vidas”. Fred Kohlcr 

Uma apache. Hclen Lynch 

Pedro Paloma. •. Jerry Mflndy 

Um apache .. .. t . Karl Morse. 

conhecido como bom atirador, e o “Busca-Vidas”, 
rodeado pelos homens de sua quadrilha, foi obri¬ 
gado a sahir da sala, não sem jurar que havia de 
vingar-se. 

— Amigo Rolls, (diz-lhe o “Tudo ou Nada , 
se •‘ •cê não tratar bem de si, ficará sendo um fo.n- 
'ine/ro i m vez de um “Rolls Royce”, e se não quer 
que o “Busca-Vidas” o mande para um hospital, 
continue a ser um dos nossos. —Com muito prazer: 

— Não sou dos taes que quanto mais tem, 
mais querem! Vou dar-te uma mesada nue te ha¬ 
bilitará a viver hem. Toma este dinheiro. 

— Que poderei fazer para aiudal-o? 

— Para me anulares? A mim ninguém ajuua 
Eu é que ajudo os outros! 


Aa i ua de uma grande cidade a altas horas de uma noite de luar, oapa 

chc Buli YVeed, appeiiulado O ludo ou Nada", sabia de um Banco onde íòn 

retirar uns cobres polpudos e como cra natural, não queria ser visto, mas a( 

descer os degraus da porta para a rua, deparou com um pobre ebrio que o fi 

tava de alto a baixo. Temendo as consequências de uma denuncia, o apacln 

mette-o rapidamente em seu automovel, e foge a toda velocidade* * 

C hegados a um bem situado esconderijo, o dinheiro foi cuidadosament 

escondido, e olhar atientamente para seu prisioneiro, o audacioso gatum 

exclama - )•/ quasi sempre o álcool que iaz de um vadio, um denunciam 
de crimes! 

. ~~ ^ crc ‘ 11,11 va(ll °. mas nunca denunciei ninguém! Pelo contrario, soi 
mais silencioso do que um automovel “Rolls Royce”. 


Paixão 


— Bem, ficas te chamando “Rolls 
Royce”, mas toma cuidado! Silencio 
absoluto! 

—Pode arranjar-me um emprego? 

— Sim,' amanhã poderás principiar a trabalhar na hospedaria do ve 
lho Rogers. c " 

No dia seguinte, o nosso Rolls Royce, inteiramente sobrio, estava lavam 
do as salas da hospedaria e quando os hospedes principiaram a entr-.r < r • 
ajudar a lavar a louça. 

Btick Mulligan, “O Busca-Vidas”, um homemzarrão de genio irascivd 
resolveu mostrar á formosa Clarita Featliers, companheira do “Tiuln ’ 
ixada . que nao fazia caso de dnheiro e depois de atirar no chão uma cedul i 
de dez>lollares, chamou o “Rolls Royce” para o meio da sala. 

— Queres pegar uma cédula de dez dollares? 

— Não preciso dc dinheiro! 

— Se não queres ir para o necrotério tira /essa cédula da escarradcira! 

— Alto lá, “Busca-Vidas”, intcivcm o “Tudo ou Nada”, este homem 
não é teu escravo! 

— K’ então teu... protegido! 

—Presentemente é um empregado desta hospedaria! 

Ambos puxam pelos revolvers, mas o “Tudo ou Nada” era por demais 


DURANTE n BAILE AN NU AL DOS APACtlT.S 
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À formosa apache acompanha-o, e elle conduze-a para um gabinete re¬ 
servado, onde fica só com ella. Ao declarar-lhe seu amor, Clarita compie- 
hende que tinha cahido numa cilada e defende-se com unhas e dentes de seu 
atrevido aggressor. 

O “Tudo ou Nada” é avisado a tempo e assim que entra no gabinete, 
perde a calma, e mata seu rival a tiros de revolver. 

— Elle está cm maus lençóes, mas ainda não íoi enforcado. 

Preso em flagrante, foi encerrado na prisão, ficando incommunicavel. 
— Como poderemos salvar nosso protector, pergunta Clarita a Rolls 

Royce? 

' — A lei concede-lhe um ultimo pedido! 

(Termina no fim do numero) 

E LL BS ESTAVAM CERCADOS. . . 


0 "ROLES ROYCE" 'SALVOU-A DAS 
MÃOS DO “ BUSCA-VIDAS ” 


— Julguei que não se interessava por mu¬ 
lheres! 

— Fomos ambos protegidos pelo "Tudo ou 
Nada”! 

— Confesso que elle era meu "Mais que 
'ludo”! Também vae ao baile? 

— Não tenciono ir. 

— Todos os contadores de historias e do di¬ 
nheiro alheio vão ao baile. Não falte! 

No baile annual dos apaches a animação era 
grande e p '‘Tudo ou Nada” andava enthusiasma- 
do angariando votos para que Clarita fosse eleita 
rainha da festa. Durante esse tempo ella dansou 
sempre com Rolls Royce, o que poz o apache de 
sobreaviso com o homem que tirara da miséria. 

Horas * depois, as taças de champagne e as 
notas de musica muito tinham contribuído para 
que o ambicioso apache principiasse a sonhar com 
notas de... Banco! O “Tudo ou Nada dormia 
num sofá a somno solto! 

O “Busca-Vidas” que não o perdera de vista, 
aproveita então a occasiãp para roubar-lhe a 
amante. 

— Clarita, diz-lhe elle, foste eleita Rainha do 
Haile. e a commissão está á tua espera para seres 
coroada. Vem eommigo. 


Sangue 


Dias depois, o “Tudg pu Nada” 
conduziu Clarita para •'seu antigo es¬ 
conderijo, onde Rolls Royce abrira 
banca de advogado. 

— Olha para Rolls Royçe, diz elle a Clarita, com mil dollares fiz dclle 
millionario. Arranjei um bom ain go* que tem em seu poder as chaves 
sabida secreta que vae dar ao fim do quarteirão, c pela qual, cm occa- 
A'ic> de perigo, poderei fugir livremente. Mas agora adeus, porque tenho de 

ir tratar de um negocio importante. 

— Durante esse tempo, ria, e o mundo rirá comsigo! 

— E se chorares, Rofls Royce, chorarás sósinho! 

Só coin Clarita, Rolls Royce offerece-lhe um cigarro, e ella pergunta- 

Ibe: 

__ O que era você antes de conhecer o “Tudo ou Nada”? 

_ p ra um pobre advogado. Embriagava-me sempre! Soffri muito... 

— Por causa de uma mulher? 

— Mulheres não me interessam! Mas, diga-me, Clarita, por que gosta 
tanto de plumas? Seus vestidos e leques estão sempre ornados de bellas pen- 

nas! 

_ Plumas é minha alcunha! 

— Clarita, o que era você antes de conhecer o “Tudo ou Nada?” 
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GWEN LEE FIGURA NOS SONHOS DE TODOS OS NOSSOS "FANS”. 


CARLI NETTO (Sta. Rita) - Cha¬ 
mam-no assim para sfbreviar. Antonto Sorren- 
tino está cm S. Paulo esperando que Tibiriçá 
faça outro íilm. Ganham, mas é cedo para dizer 
a quantia. Tem publicado de todos. Deste ulti¬ 
mo não é possivcl. 

MYRNA LEE (Rio) — Ainda está em 
confecção. Comprehendc que no Brasil ainda 
não se pode trabalhar depressa. A Benedetti- 
Film está guardando os “Stills” para serem pu¬ 
blicados mais tarde. E’ escrever-lhe directa- 
mcntc. "Senhorita Agora Mesmo” já passou no 
Rio. Nôo, absolutamente, Lia Tora é brasileira. 

HOMERO (Recife) — Sim concordo, mas 
delle só sabemos casos particulares com os quacs 
nada temos. E tem uma qualidade: E’ tenaz. 

HUMBERTO (Palma) — Enviam sim. 

HERMANO (Rio) — Não tenho mais lis¬ 
tas geraes a publicar. Diga os endereços que 
precisa.. 

LUIZA (Canna) — E’ enviar um retrato 
seu com todas as indicações para ser mostrado 
aos produetores. 

. CHARLES SCÁRAMOUCHE (Rio) — 
"Cinearte" publica o retrato dc qualquer leitor, 
cor? algum motivo cinematographico. n Está, 


mas cada urn tem a sua independencia e ella 
vae fazer os seus films no Studio da F. B. O. 
sómente. 2) Você é um trapalhão! O contra¬ 
cto dc Ludwig Berge é que foi cancellado. 3") 
Sahiu sim Está lá mas não foi substituil-a. 


MARÍO D'ALENCAR — Já tinha, mas 
muito obrgado e espero que não deixe de en¬ 
viar outros. Sim, “A Esposa” é uma prova do 
que podemos fazer. Ha varias e nas livrarias. 
Sim. não lia duvida Vão tomar providencias. 
Vae indo bem. por que pergunta por este só? 


kuwhll uv i J aujo) — Só ago 
comprehendi porque você em tempos, defend 
tanto aquella empreza estrangeira 

Pinião, Pinião, Pinião” é só o que eu d 
veria dizer ao amigo, mas como estou fóra < 
questão, posso resoonder-lhe com calma. F 
apenas curiosidade do publico em saber porq 1 
não cxhibiam, mas não interessa mais, su 
obras primas .. As descripçòes são as que 
empreza officialmente fornece ás revistas am 


ricanas. e a que allude foi ainda justamente pre¬ 
parada pela Agencia daqui depois de ve)-o... 
Tem Cinemas sim. Dara poder exhibir. sendo 
que o Roxy é casa popular e não de ‘Tong run”. 
Então, só porque outros já o fizeram, estes dous 
films nao têm importância? No elenco publi¬ 
cado pelo photoplay ’ está assim como diz 
sim. mas o film foi "exhibildo” como dissemos, 


As 

cartas 

do 

operador 

dc maneira differente Os films aos quaes se re¬ 
fere, ‘‘Sertões do Avanhandava”, etc., foram 
sempre fortemente por nós combatidos. 

Quanto a nossa critica devo dizer que ella 
nunca foi para ninguém se guiar, Ella se cons- 
titue de opiniões pessoaes de alguns “fans”, e 
feita para quem entende de Cinema., “Águias 
de Guerra” teve, até agora, a opinião de O. M. 
que é ainda mais afastado do ponto de vista do 
publico e bem encarada, está até benevola, por¬ 
que o film tem mais “hokum” do que os films 
da Fox... 

Na opinião sobre “Hula" você apenas con- 
demna a vivacidade e o enthusiasmo de P. V. 
Você é algum velho? Demais, Elinor Glynn não 
faz parte da sua empreza... O “Cinearte” con¬ 
tinuará sempre a combater os “balões” das em- 
prezas e a defender sempre o ponto de vista bra¬ 
sileiro , 

CASANOVA (Rio) — Olive, Lia e Olym- 
pio, Fox Studios, Western Ave., Hollywood, 
Cal. Richard Dix, Paramount Studio, Mara- 
thon Street, Hollywood. Cal. John, M. G. M. 
Studio. Culver City, Cal. 

LILI (S. Paulo) — Não se sabe, ainda. A 
Eenedetti-Film vae transferir a filmagem de 
“Mulher” porque nenhum artista que está figu¬ 
rando em "Barro Humano” se adapta ás perso¬ 
nagens do film. Assim, outros argumentos estão 
sendo considerados para aproveitar as mesmas 
figuras de "Barro” com as quaes a companhia 
está muito satisfeita Considera-se um scenario 
de Paulp Wanderley, outro de Octavio Gabus 
Mendes, um terceiro de Sérgio Barreto Jr. ou 
ainda outro... 


RACHEL (S. Paulo) — Nils, Hotel Es- 
planade, Berlim, W 9. Harry Liedtke, Brakes- 
trasse. 81, Lichterfeld. Lee Parry, Waitzs- 
írasse. 13, Charlottenburg. Jackie, M. G. M. 
Studio, Culver City, Cal. Dos outros não te¬ 
nho agora. 

AD. DE J. DOUGHERTY (Nova 
Hamburgo) — Lee Parry. Waitzstrasse, 13. 
Charlottenburg. Ruth Weyher, Stubenrauchs- 
trasse, 50, Scheneberg. Ellen Richter, Kurfurs- 
tendamm, 205, Berlim, W 15. Jack Mulhali, F. 
N. Studio, Burbank, Cal. Lillian Gish, M. G. 
M. Studio, Culver City, Cal. 

ED. AZPI (Manáos) — O successo dc 
"Guarany” foi tanto assim? Sim, os Cinemas 
precisam mesmo de reforma. Eva Nil, Cata- 
guazes, Minas. Não tenho o de Rosa de Maio. 
Paulo Portlanova, 948. ¥ 4 , Wilcox Ave., Holly¬ 
wood, Cal. O exemplar será enviado, mas qual 
é o seu endereço? 

IONNY MORENO (Recife) — “Sadie” é 
Gloria mesmo. Olive está descansando. Eva 
Nil, Cataguazes, Minas. Reynaldo Mauro, aos 
cuidados desta redacção. 

BRASILEIRINHA (Rio) — Infelizmente 
elles não nos ajudam e é das que dispomos, qu 2 
temos publicado. Ds accôrdo, Brasileirinha. L. 
S Marinho, aos cuidados desta redacção e 
Thamar Moema, Phebo Brasil Film, Catagua¬ 
zes, Minas. 

O medalhão, neste numero. 
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A “COLLEGUINHA” DE FRANK, ERA 
MUITO INTERESSANTE... 

Historia de um grande amôr de mãe, o in¬ 
comparável amor que tudo sacrifica, que nãc 
póde encontrar obstáculos em sua franca expan* 
são, eis o que resume a presente aventura emo¬ 
cional. em meio das alegrias da juventude e das 
lagrimas da edade madura. 

A senhora Broska, uma dessas creaturas 
para a qual só existia o lar, onde seu filho Frank 
e o esposo tinham os seus momentos de des¬ 
canço, depois das fainas absorventes do traba¬ 
lho, nas galerias mortíferas das minas, enten¬ 
dia que um rapaz nas condições do seu devia 
aspirar mu to mais que a profissão perigosa de 
simples mineiro. E assim, realizando penosas 
economias, estafando-se num traibalho ininter¬ 
rupto, cila esperava algum dia poder matn- 
culal-o na Universidade, 

Para tal conseguir, a boa mãe tinha que 
exercer certa vigilaneia nos costumes de Frank. 


QUANDO O VELHO 
DAVID MORREU, TODOS 
FICARAM DESOLADOS... 


marie 

VIU FRANK 
CHEGAR 
DE VOLTA A 
CIDADE... 
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seguindo-lhe as tendências e tam¬ 
bém evitando que o moço viesse a sc 
prender pelos encantos de uma mu- 
fc Iher. Foi, portanto, com tristeza 

t quc v 'ella verificou a assiduidade com 
P que elle falava a vizinha, Marie, to¬ 

dos os dias, depois de lhe ter cha¬ 
mado o companheiro Sunny, um 
pandego que estava sempre a tocar 
a" Valência” na sua gaitinha. Ven¬ 
do que Frank poderia perder a car- 
•j, reira por causa de uma paixão, a 
bem intencionada senhora chamou 

. V apequena á ordem, disse-lhe o que 
„ pretendia do filho e pediu-lhe evitar 

r intimidades, no que foi attendida, 

não sem muito fazer çoffrer á 
f, \ V. j, moça, que de facto já se sentia presa 
i\ ^ \ ao sympathico rapaz. Aconteceu, 

; f V nesta altura, um facto que veiu 
■ 1 ranstornar por completo a vida dos 
. Broska. Quando trabalhava numa 
das galerias subterrâneas das mi- 
^ÊÊÊ J nas, David Broska encontrou a 
morte c logo após as cerimonias de 


ÍWHITE FLANELS) 

Sra. Broska.Louise Dresser 

Frank. Jason Robards 

Marie.Virginia Brown Faire 

David Broska .... George Nichols 
Sunny Karmody Warner Richmond 
Uma “colleguinha” . Rose Blosson 

seu enterramento a viuva resolveu 
que o filho não seria victimado tão 
barbaramente, mandando-o então 
para a Universidade,* Antes de se¬ 
guir, elle teve um entendimento com 
Marie que, um pouco desconcertada 
mas com firmeza, falou da necessi¬ 
dade de se afastarem um do outroi 
allegando um motivo qualquer. O 
primeiro anno de estudos, Frank le¬ 
vou com a maior dedicação aos li¬ 
vros. Perseguido pelo “trote” dos 
“veteranos” elle atravessou um 
anno de verdadeiro supplicio, fu¬ 
gindo de fazer amizades, embora 
uma ou outra vez tivesse provas de 
que seria capaz de se fazer querido, 
Uma “colleguinha” havia que o não 
deixava c tanto fez que Frank con¬ 
sentiu em perder um pouco o aca¬ 
nhamento. A Universidade Strath- 
more tinha um “team” de “rugby” 
que andava cm plena activldade nos 
treinos. Por uma coincidência qual¬ 
quer, o capitão do “team” descobriü 
que Frank dava para a coisa, e le- 
vando-o ao campo fel-o iniciar-se no 
sport, com grande alegria da col- 
lega, que até lhe promettera gosto¬ 
sos beijos, caso fosse verificada a 
victoria do “team”. Os jórnaes 
annunciaram então o encontro sen¬ 
sacional. O “Strathmore” iria en¬ 
contrar-se com o "Cameford” e 
muitas surpresas estavam reser¬ 
vadas para o publico apaixonado do 
sport. Frank estava “em fórma , 
como a noticia circulasse rapida, 
viu-se no dia do jogo o amigo 
(Termina no fim do numero) 
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ENA GREGORY PASSOU A CHAMAR-SE MARIAN DOUGLAS 


MUDOU DE NOME PARA 
MUDAR DE SORTE... 

pois foi mandada para Deadwood, com Jack Ho- 
vie. para um film genero Oeste, e ali lhe ordena¬ 
ram atravessar a cavallo um campo de trigo em 
chammas. A scena foi executada, mas Ena sa- 
hiu toda queimada. Emquantq na locação, Re- 
ginald Denny iniciou um outro film, no qual lhe 
era reservada.a parte de leading feminina. Mas 
como Denny não podia esperar a sua volta, ella 
perdeu o papel. Seguiram-se muitos outros 
films do Oeste, até que rompeu o seu contracto 
antes que se visse rompida ella própria. 

Não ha muito tempo verificou-se a meta- 
morphose que é neste momento objecto de com- 
mentarios geraes em Hollywood. O nome de 
“Ena Gregory” desappareceu. surgindo em seu 
logar o de “Marian Douglas”, designando uma 
lourinha de ar feliz, cheia de vivacidade, ousada 
e com a confiança de uma Garbo. De’sapp'are- 
cido o seu temor, perdida a timidez, banido o 
“inferiority complex”, a joven artista penetrou 
no Studio da First National e dirigiu-se com 
passo firme ao Gabinete de Charles Rogers, en¬ 
frentando esse productor com o animo de uma 
veterana. 

“Eu desejava ter um papel no vosso “She- 
pherd Of The Hills”, disse ella. Poderei fazer 
uma prova?” E encarava calma, confiante o ho¬ 
mem que tinha deante de si. 

“Como se chama?” 

“Marian Douglas”. 

Elle nunca ouvira nada a respeito da solici¬ 
tante, mas havia nella qualquer coisa que dei¬ 
xava a impressão de uma creatura que nascera 
actriz. Era uma personalidade, uma indivi¬ 
dualidade. Rogers levou-a á terrivel sala de 
provas cinematographicas, e “Marian Douglas” 
submetteu-se ás formalidades. Os jornaes de 
Los Angeles escreveram historias revelando o 
apparecimento de uma nova cara, uma nova ar¬ 
tista. uma sensação. 

“Chega Uma Beldade da Australia!” ber¬ 
ravam os titulos das noticias. Marian Douglas. 
19 annos de idade, interprete do importante pa¬ 
pel de “Maggie” em “The Shepherd Of The 
Hills”.—O seu primeiro apparecimento na 
téla”. Era como rezavam os cabeçalhos das 

(Termina no fim do numero) 


Ena Gregory não sabia exactamente o que 
significava um “Inferiority complex”, mas es¬ 
tava certa de possuil-o. Devemos aqui entre 
parentheses explicar que com essa expressão os 
americanos definem a “falta de confiança em si 
mesmo”. O mundo para Ena vivia cheio de bi¬ 
chos papões, de gatos pretos e outras bruxarias, 
que lhe tolhiam os movimentos e a amedronta¬ 
vam de tudo. Em vez. por exemplo, de dirigir-se 
pessoalmente ao director de elencos, para solici- 
citar um papel, ella servia-se do telephone para 
suggerir o seu desejo. Em vez de revestir-se de 
coragem e dizer em tom decidido: “Eis-me aqui, 
Ena Gregory, preparada para a mais difficil pro¬ 
va que tiveres no “lot”, era a tremer que ella se 
approximava da experiencia, a dizer que tinha 
medo. 

: “Medo de que?” indagavam as suas com¬ 
panheiras, e ella redarguia: 

“Não sei de que... mas tenho medo”. 

Por quatro vezes consecutivas, viu-se ella 
elevada, quasi elevada, a papeis de estrella, mas 
á ultima hora lá vinha o fracasso. Com a Cen- 
tury Comedies, Hal Roach, Monty Banks e 
Universal, fez ella vários films insignificantes, 
mas havia sempre qualquer coisa que a impedia 
de alcançar papeis importantes. Em 1925 fize¬ 
ram-na “Estrella Creança” na Wampas, sendo 
simplesmente apresentada como uma joven ra¬ 
pariga que tentava fazer carreira”, o que apenas 
serviu para augmentar os seus dissabores. De- 
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Não obstante muita gente julgar precisa¬ 
mente o contrario, não existe caso mais raro do 
.que um homem de negocios estar realmente em 
conferencia... sdbre os seus negocios. Mas. 
como outros, este é um phenomeno também já 
conhecido, não para Doris Langford que diffi- 
cilmente se conforma com a circumstancia do 
marido não vir almoçar com ella por se encon¬ 
trar numa reunião de directores. 

Desde, porém, que Cárter Langford está 
tão occupado, Doris não tem outro remedio se¬ 
não se conformar em almoçar sozinha. Uma 
maçada para uma creaturinha como ella que 
não ama nada a solidão... 

As coisas teriam decorrido naturalmente, 
Doris alternando cada garfada com um bocejo 
de monotonia, se Philip Collamore. que a ob¬ 
serva, não se lembrasse de convidal-a para unia 
salada com alhos. 

O alho tem denunciado a muita gente! E 
por elle também são denunciados Doris e Colla¬ 
more . O cheiro dos alhos provoca a attenção do 
marido que se exaspera em ciúmes e mal con¬ 
segue se conter para não commetter uma gaffe 
ali mesmo. Os dois acabam de tomar o chá e 
vão se despedir quando um acaso providen¬ 
cial chama urgentemente Cárter Langford 
para uma importante conferencia com o finan¬ 
cista Horrington. 

Philip aproveita esse presente da sorte 


CHÁ PARA TRES 


para não deixar ficar apenas na lem¬ 
brança da salada de alhos a sua pales¬ 
tra com Doris. Apodera-se de um re¬ 
trato delia e pretende leval-o comsigo. 
Doris reluta para tomal-o e Cárter diz 
que não fará questão de restituil-o, mas 
só o fará em troca da ida de madame 
Langford ao seu apartamento, na 
noite deste mesmo dia, para jantarem 
juntos. 

Tendo Philip se retirado, Cárter 
nota a falta da photographia e inter- 


(TEA FOR THREE) 

Cárter . Lew Cody 

Doris. Aileen Pringle 

Philip Collamore.Owen Smalley 

Annette.Dorothy Sebastian 

Austin.Edward Thomas 

pella a esposa a respeito. Ella se per¬ 

turba, denunciando a prevaricação com¬ 
binada, e elle esbraveja na mais accesa 


cólera. Cárter é novamente chamado e 
Doris mais uma vez se expõe para re¬ 
adquirir o seu retrato. Antes que re¬ 
gresse, entretanto, volta o marido que, 
dando pela sua ausência, corre pressuro¬ 
so ao apartamento de Philip onde é rece¬ 
bido com a mais absoluta polidez. Do¬ 
ris, que consegue se occultar, logo que 
sae o marido dirige-se a Philip exigindo 
a devolução immediata do retrato. Mas 
Philip não está assim tão disposto a 
largar a sua linda presa e diz que só lhe 
entregará a photographia se ella con¬ 
sentir em ficar para o jantar... que é fi¬ 
nalmente servido. 

Cárter, sempre desconfiado, pas¬ 
seia lá fóra, nervosamente e vê uma se¬ 
nhora saltar de um carro e sifjbir no edi¬ 
fício em que móra Philip. 

Cárter segue-a immeaiatamente. 
As coisas se complicam. A desconhe¬ 
cida é um outro passatempo de Philip 
que a despresa em favor de Doris, mas 
esta não quer conversa e vae ao encon¬ 
tro do marido que então entra em sceha. 

Cárter propõe que desappareça do 
mundo elle ou Philip e jogam a sorte 
por meio das cartas. A fortuna favo¬ 
rece Cárter, mas Philip, sorrindo á lem¬ 
brança de que deverá suicidar-se dentro 
das 24 horas combinadas, ameaça o ma¬ 
rido: 

(Termina no fim do numero' 
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sen filho, ella estiver;! auseme por Ires anno.s. 
mas para o mundo cliic dc Xcw York ella conti¬ 
nuara a testa da sua casa de jogo, o eliib mais 
cliic da cidade., profissão pie qucriaii todo o 
transe esconder dc seu filho, tanto que-mandara 
chamar o administradoi do cluh c lhe dera or¬ 
dem de achar um comprador para a casa, visto 
como o filho passaria a morar com ella, que não 
queria <mc ellc viesse a saher da sua profissão. 

D Destino armara tudo para um desenlace 
em que queria presentes todos. O encontro dc 
mie e filho foi sentimental. Pouco depois che¬ 
gavam Dave e Martin, sendo que este pareceu 
reconhecer a senhora Trevor... Retiraram-se e 
Martin levou o irmão de Mary á casa de jogo, 
onde nesse momento um rapaz se enterrava até 
o pescoço,, no panno verde e. sem dinheiro, via a 
amante procurar um outro homem... E, cheio 
dc odio, arranca dc uma pistola e atira, para... 
ferir de morte o pobre Dave! Nesse momento a 
senhora Trevor deixara a sua casa, chamada 
pelo $eu administrador, para ir se entender no 
escriplorio com um pretendente á compra da 
casa. Martin, vendo tombado, o rapaz que elle 
acompanhara, correu â casa de Trevor, que era 
perto,, para nvisal-o. c ambos voltaram a correr, 
para encontrar a policia que já fazia a devassa. 
John estava cheio de odio por aquellc meio. 
quando viu surgir sua mãe. que ell.e suppunha 
em sua procura, para vir a saber a verdade: 
era ella a dona daquillo! 

Cheio dc dôr por tudo quanto acontecera, 
John não quer ouvir sua mãe, e tempos depois, 
attrahido para junto daquclla que elle amava, 
ellc se foi para Darienne. Mas não tem co¬ 
ragem de ir para perlo, e se fica em uma 
choupana que os universitários usavam 
para as suas partidas dc caça. Mas quem 
o levou ate lã logo avisou a Martin o que se 
passava, e este que já sc suppunha sem ri- 
(Termina no fim do numero) 


A Natureza é mãe, e muitas vezes ella ^e 
vale dc si própria para provar aos homens o va 
lor de um indivíduo. Aqui. por exemplo, ella to¬ 
mou a Tempestade para seu juiz, para que aquel 
les que desprezavam John Trevor reconhecessem 
o seu caracter e o seu coração. 

John Trevor era universitário na pequena 
cidade de Darienne, em cujo arrabalde estava a 
lazendola dos lieath, que elle frequentava, por¬ 
que amava Mary! Ali a vida era de luetn, prin¬ 
cipalmente para Dave, o irmão mais velho, que 
de sol a sol segurava o relho do arado, c tudo 
administrava, para que nada faltasse aos seus 
Entretanto o caçula da fnmilia, B«»b, que tam¬ 
bém estudava na Universidade, achava que o ir¬ 
mão e a mãe não faziam mais que* seu dever c 
obrigação trabalhando para que ellc estudasse... 
Era um egoista. Mary era a candura personif» 
cada. c por isso não ora de admirar 

que fosse amada não só por John 
Trevor, como também por Martin 
Freeland, um joven rico e ocioso, 
que vivia em “baratinha” a rondar 
a iazendola. 

A familia approvava os «amo¬ 
res dc Marv, com exccpção de Bob 
(jue era amigo de Martin. 

Um dia John Trevor chegou 

com a noticia: — a mãe voltára para 
New York, depois dc tres finnos de 
ausência. Ella ia embarcar no dia 

seguinte;, e teria prazer de vér Dave, 
em sua casa, para conhecer sua 
mãe... K embarcou, depois de st 

despedir de Mary. Quanto a Dave 
se foi no dia seguinte, de- automó¬ 
vel. em companhia dc Martin. E os 
dois foram ter ao palacete da Sra. 

T revor. 

A Sra. Trevor... Para John, 


* 
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fTHE JUDGEMKNT Oh* THE STORM) 

John Trevor. .Lloyd Hughes 

Mary Heath.Lucillc Kickson 

Sra. Trevor.Mvrtle Stedman 

Bob Heath .Cie >rgc Hnckathornc 

Sra. Heath .Ulaire MacDowcll 

Martin Freeland. Pliilo McCollough 

Dave Heath.Bruce Gordon 

O jogador...Casson Fcrgusson 
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CLARA BOW E CHARLES ROGERS EM “ASAS” 
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CORRESPONDÊNCIA 
DA AMERICA 

Dois super-films — Uma prophecia 

cinematographica — A imitação como 

base de acerto — O film falado — Outras 

notas. 

(Arthur Coelho, correspondente de “CINE- 
ARTE” em New York) 

O super-film “Asas” é um film de mil as¬ 
pectos. Um novo mundo abre-se aqui aos olhos 
do espectador. São campos sem fim. vastas ex¬ 
tensões de trincheiras, esplanadas enormes pelas 
“terras de ninguém”... 

Ali vae um auto militar que avança. Um 
carro de ataque passa triturando em suas mandí¬ 
bulas de ferro o chão empapado de sangue hu¬ 
mano. .. Um destacamento foge de um fòsso a 
outro fòsso. tomando nova posição. Maisade- 
ante. lá vae um grupo de camponios que volta ao 
trabalho. .. Clara Bow. muito linda no seu uni¬ 
forme de conductora de um carro da cruz verme¬ 
lha. passa por um trecho de estrada, levando na 
bocca uma canção de amor e nos clhos um re¬ 
flexo doce de paz... 

Isto é o que vê. do alto. o aviador de pa¬ 
trulha. 

E os céos rasgados, e o infinito mar do es¬ 
paço. e as machinas que vòam! 

Súbito, como a aguia que descobre a presa, 
faúlha sinistramente o olhar do piloto de guerra. 
A sua machina toma outra direcção. Por trás de 
uma alvacenta cordilheira de nuvens, como pon¬ 
tos negros quasi indistinctos, surgem os aviões 
inimigos. Surgem, e crescem de tamanho! 

Approximam-se os monstros! Os aero¬ 
planos de patrulha .percebem que é chegado o 
memento para o duello de morte. Achegam-se 
mais e mais.. O ruido dos motores mistu¬ 
ram-se num 'baralhar de escapações, de rede¬ 
moinhos de ar produzidos pelo revirar intem¬ 
pestivo dos dragões do espaço! 

Silvam as azas cortando a atmosphera 
azul . Róseas de fego. vêem-se as boccas das 
metralhadoras cuspindo na voragem da veloci¬ 
dade a saraivada nervosa de suas balas incan¬ 
descentes. Dois dos contendores avançam 
frente a frente — BANG! .. chocam-se as 
machinas, e dois destroços de ferro em braza 
rolam pelo espaço, assobiando. .. 

Mas a lueta continua. Um outro apparelho, 
ferido de morte, irrompe em chammas, despe- 
nhando-se. .. 

Os olhos dos contendores convertem-se em 
guias da morte. .. Ha um rabear brusco de mo¬ 
vimento. e o heroe victorioso volta a carga con¬ 
tra o segundo adversário. Nova batalha No¬ 
vas descargas — e outra vez desatam-se as 
chammas. Zune no espaço um corpo cm labare¬ 
das. sem governo, e dando um tremendo baque, 
capoteia o monstro sobre o sólo. . 

Mas o adversário não se contenta com a 
derrota do outro: ao invés de ficar no ar, curve- 
jando. desce em vóo lento á curta distancia do 
chão, tentando com descargas cerradas dar 
cabo do piloto que vive. 

Ahi está um trecho graphico de “Asas”, o 
film que ha oito mezes consecutivos se acha no 
cartaz de um mesmo Cinema na Broadway. 

A meu vér “Assas” é uma producção per¬ 
feita. (A meu vér é uma maneira de dizer, pois 
com essa affirmação estou apenas imitando o 
dizer dos entendidos. E passo!) 

E um maravilhoso exemplo do bom Ci¬ 
nema. E um film que captiva o publico como 
magnifica diversão que é, e tem, para as pessoas 
entendidas em technica cinematographica, um 
valor todo especial. Recommendo-o ao nosso 
amigo A. R. da secção “O que se exhibe no 
Bio e elle que tem recommendado tanta pelli- 


cula aos outros ha de vêr esta com especial in¬ 
teresse. Aqui ficarei de olhos na sua secção 
para apreciar o effeito que lhe irá causar este 
film. 

Mas “Asas” tem também o seu romance 
de amor — e bem interessante que é! Nem deixa 
o film de ter as suas scenas dramaticas. os seus 
passes de affecto materno, a sua sequencia cô¬ 
mica com El Brendel a fazer as “honras da 
festa”. 


Emil Jannings tem um novo film a correr 
pela téla do “Rialto" e lá está já ha bastante 
tempo. E‘ o seu “The Last Command". que se 
interpoz á frente de “A Rua do Peccado", que 
estava sendo esperado antes delle. 

O film agradou-me muitiss ; mo. Não gos¬ 
tei, porém, do tratamento que ao fim lhe dá o 
seu director. Mas isso é um detalhe passageiro. 
O trabalho em si é bom. 

Presentemente acha-se Jannings traba¬ 
lhando em “O Patriota”, dramalhão russo a 
que tive ensejo dc apreciar, no palco, ha cousa 
de uns mezes. e parece conter em si material 
para um film-colosso. Jannings fará o papel 
do Czar Paulo I — uma creação na qual o fa¬ 
moso allemão irá ter muito panno para as 
mangas. 

Por principio, não acredito em prophecias. 
E não acredito nellas porque nunca houve pro- 
pheta — com honra em sua patria — que pre¬ 
dissesse alguma cousa, fixando a data desse 
acontecimento, que não ficasse de cara á banda 
ao verem todos que a cousa não veiu a furo. e se 
veiu. não cahiu na data predeterminada As¬ 
sim é que nunca houve um propheta com honra 
em sua patria — porque aos prophetas não se 
perdoam os erros. .. 

Quem lê a Biblia sabe que o capitulo 24 de 
São Matheus está cheio de prophecias; ali, po¬ 
rem. teve o propheta o sabio cuidado de não fi¬ 
xar datas. Elias virão hoje. amanhã, algum 
dia — isto é. ha vinte séculos que vêm vindo... 

Mas as prophecias cinematographicas po- 

_• 

dem já ser “scientificamente” calculadas. E' 
cousa sabida que a imitação deu um pulo do 


macaco e cahiu no homem, e o passar do ho¬ 
mem ao Cinema foi cousa de somenos. 

Já uma vez procurei estudar este assum¬ 
pto em um triste artiguete de meia tigela que re- 
metti a “Cinearte”. O seu director fez-me o 
grato favor de imitar um outro director — ati- 
rahdo-o á cesta! 

Assim, pois, já aqui temos o amigo Gon¬ 
zaga como prova provada de que a imitação é 
um facto. Ora, para darmos um pulo do dire¬ 
ctor de “Cinearte” a um director de Cinema, 
não será nada difficil. Eu. tu e elle somos to¬ 
dos animaes da mesma especie: portanto, pas¬ 
semos ao Cinema. 

Tomando a imitação nos films como pon¬ 
to de partida, acho que a Paramount. tendo o 
formidável Emil Janings como protagonista 
de dois possantes trabalhos de thema russo — 
“A Ultima Ordem” e ”0 Patriota” — irá com 
isso despertar a ambição dos outros produeto- 
res e provocar uma tremenda avalanche de 
films russos no mercado, especialmente quan¬ 
do o campo moscovita, como assumpto de pel- 
licula. está ainda quasi virgem e a arte de Jan¬ 
nings tanto relevo dá a taes trabalhos. 

Aliás, idêntica prophecia poderia ter sido 
feita com relação aos films de aviação. Houve 
a idea de fazer um trabalho que fosse o que já 
vimos acima acerca de “Asas”. O film foi um 
successo colossal. E zás! lá vem o "azar” (ver¬ 
bo - dar de asas) das pelliculas de macaquea- 
ção ao film da Paramount. Na primeira linha 
contam-se já "Águias de guerra", "Sky Pa- 
trol”. “The Flight Commander" e quantas ou¬ 
tras que ainda se encontram em projecto. 

Portanto, vá lá a prophecia! Esperemos 
pela invasão dos films russos dos produetores 
que se apressarão em imitar a Paramount. 

Mas se a predicção não se realizar, não fi¬ 
cará o propheta sem honra em sua patria — 
porque longe delia já se acha elle!... 


A Fox continua tirando proveito do Cine¬ 
ma falado... mas ainda usando conversação 
esdruxula para inglez ouvir. Sou dos que acre- 
(Ternina no fim do numero) 
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Escamillo, o grande, o maior dos toureadores que a Hespanha já conhe¬ 
cera, depois do periodo de convalescença consequente aos ferimentos que rece¬ 
bera na sua ultima tourada, torna-sc um espirito sceptico e tomado de grande 
aversão pelas mulheres. Jodas as filhas de Eva, Escamillo as envolve no 
mesmo desprezo, tratando-as com o escarneo digno de tão pérfidas creaturas 
E’ nessas extraordinárias disposições de animo, que elle encontra num café 
em Sevilha a mais faceira e graciosa filha da Andaluzia, Carmen. a mulher de 
olhos fascinadores por quem Don José morria de amores. Carmen sentiu-se 


(LOVES OF CARMEN) 

Interpretação de Dolores Del Rio , Victor MacLaglen, 

Don Alvarado 


AMORES DE CARMEfl 























vivamente impressionada pelo homem cujo nome toda a 
Hespanha pronunciava com idolatria, mas nota que Es- 
camillo se mostra absolutamente indifferente aos appel- 
los ardentes dos seus olhos languidos . Intrigada pela in- 
differença do toureador, Carmen sente-se espicaçada no 
seu orgulho de mulher bonita e resolve, agora, mais do 
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Sally Montgomery 
Hayden Eaton .... 
Ambrose Munn 
Mrs. Montgomery . 

Virgínia Dare ___ 

Tio Edgar. 

Chefe dos Cannibaes 


• • Mary Astor 
.... Lloyd Hughes 
... . Hallam Cooley 
Myrtle Stedman 
Virginia Lee Corbin 

. Jed Prouty 

.Russ Powell 


do-se, por isso, um passeio em hiate. desde logo 
ella se enthusiasma. excita-se de um modo que 
provoca a observação discreta dos outros. 

Ella confia que Eaton faça parte do grupo 
de excursionistas. 

As aguas meridionaes alumiadas pela luz 
argentea de uma lua poética, o scenario que tudo 
isto revela, em torno; a belleza indescriptivel e 
maravilhosa da natureza é um incentivo ao 




Ha mulheres que passam a sua mocidade sonhando um romance 
qualquer. Uma historia sentimental..., 

Assim é -Sally Montgomery, opulenta joven, por quem vive apai¬ 
xonado Hayden Eaton, empregado na casa bancaria do proprio pae. 

Duas mocidades que se namoram, com muito ardòr por parte do 
rapaz e de um modo menos enthusiastico da parte da moça que, so¬ 
nhando com um romance em que ella própria seja heroina, não está 
certa de amar realmente o filho do banqueiro. 

O destino quer ajudal-a... 

Sally e Eaton se encontram numa casa de dansas campestre, as¬ 
pirando a longos haustos a atmosph era sadia e perfumada da floresta. 

Ahi, estão, também, dois outros jovens, o Ambrose Munn e a sua 
encantadora amiguinha Virginia Dare, que muito admira o compa¬ 
nheiro. embora seja elle tido pelas demais pessoas como um rapaz ex¬ 
cessivamente cheio de si mesmo. 

Sally é uma romantica incurável e que procura as occasiÕes propi¬ 
cias para figurar como idolo das paixões dos homens. Combinan- 


cionado. Ella consegue tudo do seu apaixonado. Obtem delle que a 
conduza de barco, á noite, a uma pequena ilha pouco distante. 

Tudo corria muito tem. se elles nãu tivessem esquecido de levar 
alimentos. A victrola com alegres musicas não consegue enganar a 
fome de Sally, que por esse motivo fica de um máo humor insupporta- 
vel. Eaton, constrangido, disfarça, o seu desapontamento jogando 
golf sozinho. 

No hiate, entretanto, a ausência dos dois jovens, qute não disseram 
para onde iam, despertou commentarios e uma apprehensão geral que 
cresce de momento a momento. 

Já bastante distanciados, viram de prôa e regressam á ilha, onde 


• * t. 


que quasi desfaz por completo aque le lar recemcreado. 

(Termina no fim do numero) 
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A‘loura Aliene Ray, cstrella dos tilins cu* 
series, cia Pathc, teve a gcnlilcsa cie escrcver-me 
uma cartinha, participando-me cjue seu contra¬ 
cto terminará em Abril proximo, e que prova¬ 
velmente irá ficar "frec-lance”... O seu ultimo 
film para aquella fabrica, terminado recente- 
mente, chama-se “The Yellow Cameo”,.. Ma¬ 
dge Bellamy foi a artista mais vaidosa de toda 

Hollywood, cjue já tive occasião dc observar. 
Durante o tempo que não está filmando, fica 
sentada naquella cadeira de Studio, tendo ao eol- 
lo um espelho, para o qual leva o tempo todo sc 
mirando. 


Antes de descobrir que o espelho estava ao 
collo, cheguei a contar setenta e cinco vezes, em 
uma hora... depois, desi*ti... Muitas vezes, ella 

ria tão sinceramente para o espelho, que chegava 
a dar raiva... e porque será que alguns artistas, 
usam uma lista vermelha em baixo do queixo? 
Será para tirar o j>apo, e parecer mai* elegante? 
Perguntem a Bellamy.,. o proximo tilin da Du- 
lores Del Rio, será "The Bear YanisCs Paugh- 

ter" cuja direcção está entregue a Edwin Care- 
we, para distribuição pela U. A... 

Foi o qúe me communicou o dircctor de pu¬ 
blicidade da Inspiration... Depois de uma luta 
tremenda para voltar ao que foi, Agnes Ayres, 
após. algumas semanas de palco, irá fazer uma 
serie de íilms para um produetor independente... 

Ja é publico e notorio que Ramon Novarro não 
deixjjará o Cinema, pelo mosteiro, ao menos este 
anuo... elle acaba de renovar seu contracto com 
a Metro. Não direi que Ramon vá para um con¬ 
vento, porém, deixando o Cinema, fará “tour- 
née" cxhibindo sua bclla voz de tenor... Bctiy 
Bronson levará seis semanas em França, sendo 
acompanhada de sua irmã Eleanor... e Anna 
•May Wong é a 'cstrella de “Souvenirs", a ul- 

dma producção de Yifíany-Stabl... 

A homenagem prestada a June Collyer, no 
opening" de”Four Sons" demonstra claramen- 
R* que ella já está ficando muito querida... Ruth 
Rolatul vae voltara fazer films, assim vim a sa- 
bn de seu noivo Ben Bard... 

John Ford é talvez o director mais modesto 
1111 Hollywood. Antes assim. 

A Universal vae fechar por dez 
s enianas. A Warner Bros., muito embora 
11,10 estija aberta offidalmente já está em come- 
de novas producçòes, e desta vez está experi 
montando luz encandeccnte. Charles Farrell. 
M.irjorie Becbc. Lois Moran, c outros, foram 
' °nvidadns para esta experiencia... Jaçk Duífy, 


/.. S. Mxtriiiho, representante de ‘'Cineurte" em 
Holly&ood, com (jeorye 0'Brien e o sen secreta¬ 
rio, no Hollywood Athelectic Club. 


da Christie, Artlnir Lakc. cia Universal e Mary 
.Brian, da Paramount, estão fazendo um film na 
First National. , 

» V 

Norma Shearer e seu marido, levarão tres 

mezes ausentes de Hollywood, vão de psn- 
seio á Europa. 

Aproximadamente 500.000 pés de film ja 
foram usados, na filmagem de "Spccdy’’ a ulti¬ 
ma comedia cie Harold Lloyd. De toda esta fil¬ 
magem talvez somente ,8.000 pés sejam vistos 

pelo publico. Quando nós fizermos assim... 

Fala-se que James Cruze irá dirigir “A Cir- 
cus Par a de” para a Pathé-De Mille, e a First 

National vae mandar Hcdda Nova á Alemanha 
para fazer um film. 

Fred Niblo empunhará o megaplumc para 
a United Artists, dirigindo Lupe Yclez em “Ea 

I I # M 

awa , 

Tbomas Meigban voltou de New York de¬ 
pois de ,brcve ferias. O seu proximo film será 
para a Caddo Conipany, cuja distribuição será 

feita pela Paramount. 

Llovd Hamilton foi contractado por Harold 

Lloyd para,uma series cie íilms. Hamilton ter¬ 
minou seu contracto recentemente com a Kducu- 
tional. 

O ultimo film do casal Colman-Bankv cha¬ 
ma-se ’ Ecatherfacé. Depois deste, seus fiins se- 

rãci separados, isto é. não o veremos mais juntos. 
Ao menos por emquanto. 

Ben Bard embarcou para New York onde 
ficará durante um mez, apparecendo nos thea- 
tros da Fox. 

Vi John Ford perguntando ;io Olympio si 
elle sabia montar a cavallo. Logo quem!... Se 
fosse para trabalhar ao lado da june Collyer, 
valia... 

Paulo Portanova está animado com a parte 
que lhei deram ao lado de Billie Dove e Clive 

Brooke, em “The Yellow Lilac" da First Nat. 

Dorothy Philipps está cm franca convales¬ 
cença da moléstia que a prendeu ao leito por cin¬ 


co mezes. 

Hoje o Oeorge OBrein esteve moslrnndo- 
me a sua colleção de “Cineartc’’ 

Olive Borden foi para a praia passar o ve¬ 
rão. emquanto não lhe apparecc um contracto. 

A Warner Bros vae usar luzes encande- 
centes, logo que reabrir. 


Larry Kent ainda não largou a mania de fu¬ 
mar cigarros daquelles que se enrola... parece 
caipira... 

A Fox tem sete companhias em pléna acti- 

dade; Paramount tres, U. A. uma. Universal, 
diversas íinalisando, pois está prestes a fechar: 

a First National cinco, a M. O. M. tres; War¬ 
ner Bros apesar de não estar aberta, tem uma. 
Christie quatro; Columbia juma: Chadwick 
nada; igualmente Inspiration; Tiftany-Stahl 

duas; Dc Mille tem tres, inclusive a que elle di- 
r ; ge. Eis ahi o que fazem os principaes Studios 
: ctualmcnte. 

Clara Bow organisou um club ao qual de¬ 
nominou "Red Hair Club! 

Neste club somente farão parte as pessoas 
com cabellos de fogo. Isto é para combater a 
idéa de que taes pessoas são levadas da breca... 
Emquanto Olive Borden foi passar o verão, na 
praia, Olympio Guilherme anda dando sopapos 
em quem lhe pisa os callos... 

Tom Mix durante todo seu tempo com a 

Fox. teve nada menos de sessenta e tres "lea- 

ding-ladies”... Entre ellas contam-se. Laurn 

La Plante. Dorotbv Gish, Dorothv Dwan. Olive 

• • 

Borden, Madge Bellamy e as outras. .. que bi¬ 
cho, heim?... lClle é o único Artista que tem seu 
nome na porta de sua casa em Beverly Hills... 
Os demais, até os carteiros são prohihidos de 
dizerem quem móra nesta ou naquella casa... 

Olympio Guilherme ficou cscamlalisado 
quando viu uma machina registradora dentro de 
uma "egreja”... 

Marcella BaPelini fez uma excellente parte 
em “TTic Sport Girl” com Madge Bellamy c seu 
trabalho foi tão a contento que se espera tenha 
aberto o caminho para a gloria. A Paramount 
precisa aprovcital-a çm um film e tres dirccto- 
res da Fox a disputam. Quatro "tests" já foram 
feitos. Aguardemos o resultado. 

Paulo Portanova entrou em sua segunda se¬ 
mana de trabalho no film The 1 V//<nv Lihic ao 
lado de Billie Dove c Clive Brooke, dirigidos por 
Alexandre Korda. A parte que lhe confiaram, 
tem sido tão a contento que elle já foi convidado 
para o proximo film de Collecn Moore. 

"Broadway Daddies” é o novo vehiculo de 
Jacqueline Logan para a Columbia; direcção de 
Fred Wuidermere. 

William De Mille dirige Phyllis Haver em 
"Tentli Avenue”, para De Mille. 

' Ha ainda um outro brasileiro em Holly¬ 
wood . Breve enviarei pbotogranbias e mais in¬ 
formações. 
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A companhia ambulante de Espiridião üilíoil era por demais 
conhecida em todas as cidades de uiicriur do paiz — nau tanto pe¬ 
lo? seus “tra>pas?es” de magica, saitos mortaes, exlubiçao de ani- 
maes africanos, mas sim peia aureola de industrialisnio que osten¬ 
tava o seu director e proprietário, ivspndiâo nascera para a -vida 
das “tournées” exhibicionistas e quando os seus espectáculos não 
lhe traziam resultados, valia-se elle de certas qualidades ingeni- 
tas, as quaes, verdade seja dita tinham-lhe aberto mais de uma 
vez as respeitáveis portas da cadeia. 

Ura, em uma <;le suas viagens de exhibição variada, chegou 
Gilfoil a uma cidadezinha chamada Arkosa, ahi armando o seu cir¬ 
co dc cavallinhos. As cousas não lhe iam correndo lá muito bem, 
quando, para sua surpresa lhe apparece um fios seus mil povecen- 
to* e noventa e tantos credores, Jazendo o embargo do Circo e 
grande parte dos seus pertences. 

Escapando á justiça como hem poude, atirou-se o Espiri- 
dião á estrada, levando a sua carroça atulhada com o que por es¬ 
mola lhe haviam deixado da grande companhia. 

Sempre optimista. sempre esperançoso, seguia o empresário 
confiante na sua estrella. Mary, a filha, era-lhe uma linda inspi¬ 
ração á existência dc viuvo e com ella, pelo menos, procurava elle 
ser sincero. 

Chegando ao seu novo pouso, sem dinheiro e desfalcado do 
material de espectáculo, procurou Espiridião aboletar-se no hotel 


da viuva Malarky, na certeza de que com suas 
boas falas e espertesas poderia abater a conta 
da hospedagem a um minimo, se não a reduzis¬ 
se mesmo a zero absoluto. 

Mas por capricho da sorte, descobriu o nos¬ 
so empresário que á sua frente já havia um com¬ 
petidor. O Jack ‘‘Semventura”, velhote pachola 
e inspcctor de quarteirão da localidade, era esse 
feroz pretendente. 

Espiridião tinha a vida em difficuldades — 
e com elle soffriam todas as pessoas que faziam 
parte da companhia. Sem dinheiro, via-se elle' 
na emergencia de arranjar de uma.fórma ou de 
outra a sua confortável instailação no hotel da 
viuva. 

Ao inscrever-se no livro de hospedes, pòz 
em seguida ao seu nome a necessária explicação 
— empresário thcafral e artista de variedades.. 
A viuva olhou-o logo com um certo respeito, di¬ 
zendo um tanto cheia de si: 

— Sempre gosto de fazer conhecimento 
com “os collegas de profissão” ... pois fui artis¬ 
ta de pantomima durante muito tempo... 

E a filhar o Espiridão de maneira promette- 
dora, atirou-lhe um daquelles sorrisos assassinos 
que annos antes lhe tinham conquistado um ma- 

(Tcrmina no fim do numero) 
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Dois rivaes no caiporismo 
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“RÉ AMOROSA" PARECE 
FILM EUROPEU 

O D E O N : 

“Mercado de Corações" (Women’s Wares) 

— Tiffany — Producção de 1927 -- Prog. Ser¬ 
rador . 

Evelyn Brent é tão bonitinha e ultimamente 
se tem revelado tão bôa artista que. franca- 
mente, desejo ardentemente, sempre que a vejo 
num film, que a Paramount a trate melhor do 
que o fizeram as suas contractantes anteriores.. 
Até agora, ao que me parece, a marca de Zukor 
tem correspondido á minha espectativa. Eu a 
vi em “Paixão e Sangue", portanto nada mais 
é preciso accrescentar. Tenham a palavra os 
queridos leitores quando esse colosso fôr exhi- 
bido. Mas. voltando á producção da Tiffany. te¬ 
nho a dizer que é bem fraca, indigna mesmo de 
ser mostrada na nossa Broadway. O assumpto é 
bom, prestava-se. com um pouco de habilidade, 
a grandes cousas. Como material cinemático é 
excellente. Mas Arthur Gregor tratou-o com 
tanta indifferença, que nem isso resalta com ni¬ 
tidez. Bert Lytell tem um esplendido papel.. 
Larry Kent faz o heroe com muita sobriedade. 
Gertrude Short é estupenda. A scena em que 
ella mette as mãos na mala de Richard Tucker 
é um dos momentos bons do film. Si vocês não 
tiverem outro film para vêr... 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

IMPÉRIO: 

“A Caminho de Shanghai" (Shanghai 
Bound) — Paramount — Producção de 1927. 

Um dos mais fracos films de Richard Dix. 
Pouco se salva. Ha um precipitado do thema 
de “De Fidalga a Escrava". Quasi todo desen¬ 
rolado numa barca peor do que as da Cantareira, 
com algumas scenas da China que não estão 
bem reproduzidas... falta tinta Nankin... 

Agradam as scenas dos almoços do com- 
mandante, o primeiro com os pratos vasios e o 
segundo, mal preparado. 

Um amigô ao meu lado achou que a unica 
cousa, que se salva do film é o cachimbo de Ri¬ 
chard Dix, mas para mim, a scena em que Ar¬ 
thur Hoyt tenta por oleo na machina é melhor. 
Mary Brian é a pequena e Jocelyn Lee appa- 
rece sem eu saber porque. Ella é assim a “pen- 
ninha para atrapalhar" da anedocta. Emfim, se 
gostam.de Richard Dix... vão vêr o seu ca¬ 
chimbo ... 

Cotação: 4 pontos. —A. R. 
CAPITOLIO: 

“A Ré Amorosa" (The Woman on Trial) 

— Paramount — Producção de 1927. 

O ultimo film dirigido por Mauritz Stiller 
nos Estados Unidos foi esta producção de Pola 
Negri. Depois disso elle brigou com a Para- 
mcunt, que o havia arrancado dos Studios de 
Culver City. com os mais ambiciosos planos. 
Dizem que elle embarcou de volta á Europa com 
o moral muito abatido. Affirmam uns que o 


abatera assim a má comprehensão de seus con¬ 
tractantes. outros que o motivo principal de seu 
aspecto acabrunhado e triste fôra o repentino 
final de seus amores com Greta Garbo, por quem 
ainda nutre profunda paixão... Mas isso não 
me diz respeito. .. 

“A Ré Amorosa" não póde ser considerado 
um grande film. por lhe faltarem varias das 
qualidades que exige o Cinema Moderno. O 
seu “scenario" não é perfeito. Falta-lhe sobre¬ 
tudo unidade de tempo e de espaço, o que, como 
devem saber os “fans", muito contribue para 
cortar a emoção crescente que todo film deve 
impôr á platéa. Entretanto, essas falhas não se 
fazem sentir de maneira muito fórte. E depois 
com a historia que Ernst Vajda escreveu qual¬ 
quer “scenarista" podia sahir-se mal. Além de 
velha, as situações não são mais que repetições 
de outras, conhecidissimas, mesmo dentro de 
outros enredos. A direcção intelligente e capri¬ 
chosa de Mauritz Stiller é que salvou o film. 
Aliás. Pola Negri com o seu extraordinário ta¬ 
lento muito contribuiu para o mesmo fim. As¬ 
sim é que ambos transformaram o que devia 
ser apenas mais um film “de linha” em um 
bello estudo de caracterização, qual o das des¬ 
venturas de uma mulher com tres typos ditfe- 
rentes de homens. Ha no film tres pontos de 
valor — a apresentação de Einar Hanson, 
aquelles retratos como processo de fazer pas¬ 
sar tempo, e a scena final da narrativa de Pola 
Negri, quando ella mata Arnold Kent. Outra 
cousa notável desta producção da Paramount é 
a verdade do ambiente francez apresentado. 
Chega a parecer um film europeu neste parti¬ 
cular . Si eu não soubesse que a filmagem foi 
feita em Hollywood era capaz de jurar que o 
“unit" do film havia ido á França. Oscar Beregi 
merece applausos pelo seu trabalho. Vão vêr o 
film pelo trabalho de Pola Negri e pela direcção 
de Mauritz Stiller. Mas olhem que o film em 
seu todo é pesado... 

Cotação: 7 pontos. — P. V. 


CENTRAL: 

“A Fazenda Mal Assombrada" (The 
Ranch Of Hoodoos) — Golden Eagles Pict. — 
(Agencia Distribuidora). 

Fred Church não é um estreante em nossas 
télas, porém, nunca pensei vel-o num papel 
principal. O seu desempenho não é bom. Do- 
rothy Dean é a pequena. Paul Fix. Sam Ailen e 
Tom Cárter são vistos nos outros papeis de 
mais importância. Regulares. 0 argumento 
nada vale, além de já muito conhecido. 

Cotação: 3 pontos. — A. R. 

“Rivaes em Quarentena" (Quarantined 
Rivais) — Gothan Prod. — (Guará). 

Não é lá grande cousa, porém, serve para 
rir um pouquinho. A platéa riu um pouco, al¬ 


Leatrice Joy positivamente não tem tido 
sorte com a P. D. C. Os máos films succe- 
dem-se inexplicável e vertiginosamente para a 
linda Leatrice, a maravilhosa “joia” que John 
Gilbert deixou sem escrinio. A’s vezes eu sinto 
impetos de escrever-lhe, exhortando-a a que 
abandone de vez tão máos contractantes. Fe¬ 
lizmente ainda não ha muitas semanas, ella mos¬ 
trou desejos de sahir de lá. Que se materialize 
esse desejo são os meus votos, querida Lea¬ 
trice Joy. Tu mereces muito mais do que o que 
te têm dado! O film é o mais pobre possível, 
sob todos os pontos de vista. E’ uma fraquíssi¬ 
ma e mais que fracassada tentativa de fazer co¬ 
media. As situações são tão tolas, inverosí¬ 
meis. ingênuas e até ridículas, que só conse¬ 
guem provocar sorrisos de piedade. Leatrice 
anda de calças o film todo. William Boyd, sem 
graça. Walter Long de chinez só tem a letra 
“w". Rcjfbert Edeson, Sojin, Arthur Hoyt e ou¬ 
tros, estupidamente collocados. Paul Sloane, 
sabe dirigir mal... Quanto dinheiro gasto inu¬ 
tilmente! 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

RIALTO: 

“Depois da Meia Noite" (After Mid-Ni- 
ght) — M. G. M. — Producção de 1927. 

Monta Bell para escrever a historia deste 
film pediu o auxilio de uma vendedora de cigar¬ 
ros do mais famoso “cabaret" de Hollywood., 
Podia, sem duvida, ter feito obra mais bella, já 
que se abalançou a tanto. Entretanto, o “ma¬ 
terial" que entregou ás mãos de Lornb Moon, 
para ser continuado, embora não seja dos mais 
modernos e pouco vistos, é, comtudo, de certo 
valor. Achei apenas dous pontos fracos no film 
— a falta de “tempo" para a intimidade e a con¬ 
fiança que Norma Shearer dá ao ladrão, La- 
wrence Gray, levando-o para o seu quarto, e £ 
mudança brusca que se opera, no final, no ani¬ 
mo delle. Faltas do “scenario” e da direcção. 
Os detalhes do “cabaret" são optimos e estão 
muito bem apresentados. Os typos reaes apre¬ 
sentados convencem. O principio é esplendido.. 
Óptima a scena em que Norma Shearer vê a in¬ 
utilidade de ser honesta. A farra está um tanto 
exaggerada. assim como imperfeito é o estado 
psychologico de Norma Shearer. O final é dra¬ 
mático. No mais observa-se o mesmo rythmo 
que caracteriza todos os films de Monta Bell. 
Norma. Gwen Lee e Lawrence Gray têm bons 
trabalhos. 

Cotação: 7 pontos. — P. V. 


King Baggott deu inicio a filmagem de 
“The House of Scandal", da Tiffany-Stahl 
com o seguinte elenco: Dorothy Sebastian, Pat 
0’Malley e Harry Murray. 


gumas scenas interessan¬ 
tes. Robert Agnew. Ka- 
thleen Collins, John Miljan 
e “Big Boy" Williams 
são os principaes. E’ fita 
para agradar mais nos ar¬ 
rabaldes. Eu bem sei como 
são apreciadas comedias 
como estas, nas platéas fo¬ 
ras do centro. Clarissa 
Selwyne, Veora Daniels e 
Ray Hallor, também to¬ 
mam parte. Archie Mayo 
foi o director. Passavel. 

Cotação: 5 pontos. — 
A. R. 


PARISIENSE: 

“Liberdades de Eva” 
(Evé’s Leaves) — P. D. 
C. — Producção de 1926. 
— Prog. Matarazzo., 



“DEPOIS DE MEIA-NOITE" É HISTO¬ 


RIA DE UMA CIGARREIRA ... 
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MS 9 T0D9S 


róe se vê cercado por uma multidão de homens iracivos 
que contra elle se atiram. 

Trava-se a luta com não pequeno fragor e com a re¬ 
sistência incrivel de Brad. George Gage tem a attenção 
attrahida para o tumulto e reconhece no valente que en¬ 
frenta tantos mercenários, um irmão de patria, vae em 
seu auxilio e conseguem os dois trazerem a moça até o con¬ 
sulado americano. 

O pachá vem em pessoa conhecer Os acontecimentos. 
Tem a calma feroz dos homens a quem as conveniências 
mandam se conter. Ainda assim, exige a devolução da mu* 
lher e uma completa satisfação á sua autoridade ultrajada. 

Gage fica interdicto, sem saber o que responder no 
momento e lança um olhar de intelligencia a Brad, para 
Que este empregue os recursos ageis da sua palavra elo¬ 
quente. Este arriscou, ousadamente: 

„ Como póde um pachá tão grotesco pretender uma 
tao linda creatura? 

Mas a moça, já suggestionada pelo esplendor das in- 
S1 gnias principescas do pachá, dirigiu ao seu gratuito de- 


Brad Wilson 
Toan Baxter 
George Gage 

Pasha . 

Khurd Chief 

V^let. 

Guard. 


... William Russell 

.June Collyer 

... Walter Pidgeón 
. Theodore Kcísloff 

. Raoul Paoli 

. Ernest Shields 

Duke Kahanamoku 


At’ 


fensor um olhar de desprezo. O nobre persa comprehende a sua im¬ 
possibilidade de qualquer coisa fazer contra os cidadãos america¬ 
nos. Limita-se, por isso, a ordenar aos seus homens que se apode¬ 
rem da moça e exige uma indemnisação em dinheiro pelo ultraje 

recebido. Brad estipula o preço de 500 dollares, se elle levar a 
a moça. 

As coisas vão tendo solução natural. Brad, mstallando-se 
com Gage, sahe á noite, contra as ordens do cônsul e vae metter-se 
num “dancing” onde lindas nativas porfiavam, cada uma pro¬ 
curando supplantar as demais em divertir os homens. 

Brad Wilson continúa ahi o seu sport de conquistas femini¬ 
nas. O pachá também presente, tem a roupa manchada por um 
descuido do americano. Ainda melindrado com o incidente ante¬ 
rior, o pachá manda que os homens aggridam Brad Wilson. O 
attentado é levado a effeito a caminho do consulado, onde neste 
momento chega Joan Baxter, popularmente conhecida por Billie 
Barker. E' o auxiliar esperado por Gage que, furioso e surpre- 
hendido, não tem outro remedio senão ceder-lhe o quarto. 

Brad consegue desfazer-se dos seus perseguidores. Pene¬ 
trando pela janella do quarto, vae sentar-se perto da cama e, ju 1 - 

(Termina no fim do numero) 


Brad Wilson tem sido um homem de tal modo afortunado em amor 
stá sempre disposto a novas aventuras. 
qUt Vamos encontral-o, depois de ter corrido meio mundo, installado na 
. se ac irar ao seu sport favorito. Não póde vêr uma moça que desde 
^ não lhe venha a tentação irrefreável de conquistal-a. Em Jedda, capi- 
U da Pérsia Central, o pachá, que é estrábico, espera ancioso uma nova 

17111 ^Não muito distante do palacio fica o consulado americano, onde o con- 
1 G eorge Gage, dirigindo-se ao seu secretario, informa: 

S Acabo de receber uma commu nicação, Pedro, que me diz dever che- 
dcntro em breve um novo auxiliar. Espero que seja um bom compa¬ 
nheiro e que não demore, pois nos está fazendo grande falta. 
r ^jj vae g ra d a cavallo. conduzindo a sua harmônica e soltando aos 

ventos a bella canção acerca do que da mllher aprendera com ella mesma... 
Atraz delle uma carruagem conduz uma linda moça que a altos brados 
pede soccorro . E o aventuroso Brad Wilson, ignorante de ser aquella a 
mulher esperada pelo pachá, acompanhou-a, e de um salto, passou para o 
estribo da carruagem. Mal o carro penetra no patep do palacio, o nosso he- 
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Ck^orfe 


Mudou do nome para 
mudar de sorte 

(FIM) 

noticias. E“Marian Douglas” tomou-se o as¬ 
sumpto da cidade. Quem era? Como conseguira 
abrir caminho para o Cinema? Quaes eram as 
suas qualidades de seducção feminina? Era re¬ 
almente actriz australiana? Como ousava Ro- 
gers escolher uma desconhecida, quando haviam 
tantas artistas experimentadas aspirando o 
papel de “Maggie? 

E então, uma ou duas actrizes que conhe¬ 
ciam Marian ha quatro ou cinco annos, esfre¬ 
garam os olhos quando a viram no lot da 

First National. ‘‘Mas aquella é Ena Gregory!” 
exclamaram ellas. Approximaram-se para 

falar-lhe e foram recebidas amavelmente: 

‘‘Sim, sou Ena Gregory, informou a outra, 
apenas mudei de nome. Ena Gregory morreu., 
Em seu logar existe hoje Marian Douglas.” 

Na verdade ella era filha da Australia, en¬ 
tretanto a nova artista nada tinha de commum 
com Ena Gregory que trabalhara em comedias 
e fitas do Oeste durante quatro ou cinco annos. 

A timida. acanhada e medrosa Ena deu logar a 
uma rapariga radiante, confiada e distincta, cuja 
unica semelhança com a outra só se encontra no 
rosto e no vulto. 

M?rian Douglas conta o seu caso psycho- 
logico de maneira muito simples: Eu tinha 
medo de tudo. declara ella, medo dos directo- 
res de elenco, das camaras, de tudo, emfim. 
Chegára á convicção de que as portas do exito 
me eram absolutamente vedadas, que ninguém 
queria saber de mim, que só por piedade me da¬ 
vam papeis . E' horrivel chegar-se a semelhan¬ 
te estado de espirito! Sentindo-me assim, procu¬ 
rei um occultista. 

Soffria terrivel abatimento moral. O ho¬ 
mem conversou um pouco commigo e depois 
disse: 

— Tendes necessidade de uma mudança ra¬ 
dical na vida. Tomae um novo nome... com treze 
letras. Usae roupas novas, vestidos novos, novo 
ambiente. Prccisaes de uma outra visão da vida. 
Desfazei-vos de Ena Gregory. Vejo que ides 
fazer isso e que vos espera um grande successo. 
Não hesiteis. Começae hoje mesmo. 

*‘A philosophia contida nesse conselho era 
justamente o que eu precisava. Sahi dali cheia 
de esperança e com animo novo. Transfor¬ 
mar-me-ia completamente... E a caminho de 
casa pensava num nome com treze letras. Qual 
seria? Que nome seria esse com treze letras? 

— Veio-me a inspiração Mary e Douglas 
Mary Pickford e Douglas Fairbanks! Estes dois 
figuravam entre os mais bem succedidos artis¬ 
tas de Cinema. Porque não uma combinação 
dos seus nomes? Contei as letras: treze! Ahi es¬ 
tava o que o nigromante me havia dito”. 

Quando “Marian Douglas” chegou á casa, 
poz-se a escrever uma lista dos nomes dos ar¬ 
tistas triumphantes da téla com treze letras e 
eis o que ella encontrou: Gloria Swanson, 
Norma Talmadge, Laura La Plante, Esther 
Ralston, Robyna Ralston, Estella Taylor, Flo- 
rence Vidor, Virginia Valli, Dolores Del Rio, 
Claire Windsor, Louise Fazenda, Louise Dres- 
ser, Marie William Haines, Buster Collier, 
Lloyd Hamilton, Charles Rogers, Adolphe 
Menjou. Reginald Denny, Cecil B. De Mille, 
Ernst Lubitsüi. 

“Isso é de máo agouro, pensou ella. Si 
nasci na sombra, devo emergir. Marie Prevost 
e "Marie” é derivado de “May” (mais). 

Marian Douglas verificou que Dorothy, o 
nome usado por Dorothy Dwan, Dorothy Phil¬ 
lips, Dorothy Gish, etc., significa “Dada a 
Deus”. Margaret, soube ella, vem do grego, 
“uma pérola, gemma preciosíssima, dada aos fi¬ 
lhos da luz”. Ella pensou em Margaret Livin- 
gston. Louise, ella achou que era feminino de 


Louis, significando “protecção da gente do cas- 
tello”. Lembrou-lhe a pratica Louise Fazenda. 
Estelle, vem de Stella, estrella, brilho. Claire, 
significa visão clara, fulgente — Claire Win¬ 
dsor . Então Marian ponderou sobre a mudança 
da personalidade suggerida pelo nome. O nome 
de baptismo de Claire Windsor é Ola Kronk. 
Mary Pickford era Mary Smith. Joan Craw- 
ford era Lucille Le Sener e Natacha Rambova 
era na realidade Winifred 0’Shaughnessy . 

“E’ extraordinário diz Marian Douglas, 
como é differente o nosso estado de espirito, 



MONTE BLUE E EDNA MURPHY... 


quando se affirmou em nós a deliberação de ser¬ 
mos alguma coisa! Diverte ter a gente de luctar 
por um ideal. O meu “inferiority complex” 
abandonou-me no mesmo dia em qu? me tornei 
Marian Douglas. Contemplei-me a mim mesma 
com toda a coragem e confiança e quando che¬ 
gou de verdade a hora da experiencia .verifiquei 
que tal visão não era ape ias uma presumpção . O 
medo é o maior tyranno deste mundo, a mais in¬ 
sidiosa serpente. Nunca fui tão feliz, como a par¬ 
tir do momento em que me firmei na convicção 
de que Marian Douglas, destemerosa, devia suc- 
ceder a timida Ena Gregory. E mal havia ella 
terminado o seu trabalho em “The Shepherd 
Of The Hills”, era chamada para “lead” ao 
lado de Ken Maynard em “The Wagon Show”, 
e tem-se a impressão de que Marian Douglas 
está começando verdadeiramente a sua carreira. 

Marian é inquestionavelmente uma perso¬ 
nalidade original e bem differente do que era 
quando acudia ao nome de Ena Gregory. O 
seu marido, o director Al Rogell, declara que 
ainda não percebeu inteiramente a mudança que 
se operou nella, mas accrescenta que sua esposa 
é immensamente mais interessante, positiva¬ 
mente mais attractiva e maravilhosamente supe¬ 
rior como artista. E o casamento delles já dura 
um anno inteirq, facto na realidade d ; gno de ser 
notado em Hollywood. 


Correspondência da America 

( FTM ) 

ditam na fui ara vocalização de todos os films c 
por isso não posso deixar de louvar a Fox por 
ir dando vento a esta boa idea. 

Agora inicia el’a n ouc os seus programmas 
chamam de “jornal falado". São scenas diver¬ 
sas — sobresahindo os actos de discurseira. Af- 
firmam que a companhia tem ate um film espe¬ 


cial feito durantq a conferencia pan-americana 
realizada ha pouco na capital de Cuba. Assim 
sendo, terá o nosso portuguez feito u sua estréa 
no film falado... para bem dos nossos ouvidos 1 

Ha quem pense, quando se allude ao Cinema 
faiado, num bate-bocca sem fim a encher o theu- 
tro de esguinchos fanhosos, vozes rouquenhas é 
cacophonias de toda a sorte. 

Nada disso! 0 film falado, por ser ,fiim ( e 
andar a sua acção a uma velocidade dez mil 
vezes mais rapida que os acontecimentos no pal¬ 
co, não carecerá a dialogação obrigatória da sce- 
na theatral. Então virá a nova technica, teremos 
a palavra a desempenhar uma nova funeção, sur¬ 
girão recursos novos, veremos cousas, 001110 * já iá 

dizia 0 poeta, "que juntas se acham rara¬ 
mente ...” 

Então verão quão erradamente andavam os 
que se oppunham á voz no Cinema. — Mas nem 
se paiete com palco, dirão alguns espectadores, 
satisfeitos, depois de uma sessão de Cinema! 

— Certamente que não! 0 Cinema foi sem¬ 
pre Cinema! E para que melhor?! 

Nova York, Março de 1928. 

NO PA: — Não me lembro deste artigo que 
voou para cesta. Entretanto, quero que 0 meu 
bom amigo Coelho saiba que não sou absoluta- 
mente contra aos films imitados e falados. Foi- 
me dado ver nos Studios da Paramount todo 0 
apparelho de imitação de Asas e assisti a vários 
films falados em New York. Na minha opinião, 
ha, em ambos os casos, restricções a fazer, mas 
para abordar todos os aspectos destes casos, é ne¬ 
cessário um longo commefitario que a falta dc 
tempo ainda não me permittiu publicar. Mas hei 
de tecel-o algum diá. — A. de A. Gnnsaga. 

Dois rivaes no caiporismo 

(FIM ) 

rido — para vel-o morrer cíepois sabe Deus pe 
que complicações gastricas! 

Foi nesse momento que appareceu em sceua 
o feroz pretendente á callosa máo de Madamc. 
Mas o empresário estava preparado para a luta 
e fazendo uso de sua ironia cortante, foi tratan¬ 
do de levar 0 "Semventura” ao ridículo. Ele¬ 
vou-o, mesmo! 

Como acima ficou dito, 0 empresário chaga¬ 
ra a cidade de corrida depois do embargo do seu 
circo pelos exigentes cobradores de velhos débi¬ 
tos. Não obstante estar 0 circo tão desfalcado, 
na premente necessidade de dinheiro, teve ellc de 
abrir um arraial de diversão para ver se colhia 
uns “cobresinhos” para as pequenas despesas. 

Foi ahi que Mary, a filha dc Espiridião, ca- 
liiii no gòtto de um rapaz da visinhança, 0 Tony 
Holden, que por isso se fez frequentador assiduo 
do arraial. 

Emquanto isto, para ir dando tempo, con¬ 
tinuava 0 Espiridião, principalmente á noite, a 
manter 0 seu beldrinho com a viuva do hotel. 
Para barrar 0 seu competidor, não se cansava o 
velho “Semventura”, no seu papel de inspeetor 
de quarteirão, de fazer toda a sorte de investiga¬ 
ções para descobrir os possíveis desiises da vida 
dq empresário. Assim feito, effectuaria a sua 
prisão, retirando-o de uma vez para sempre, de 
sua frente nas pretençóes que tinha para com a 
viuva. Seria a sua vingança. 

E tanto fez e tanto mexeu, e tantas queixas 
remetteu e tantas duvidas levantou sobre .0 avh 
rara que era 0 Espiridião, que um dia lhe chegou 
um telegramma do chefe de policia, dizendo: 
"Respondendo seu telegramma respeito duvidas 
indivíduo Espiridião Gilfoil, creio talvez tratar- 
se Miguel Chicago, procurado crime roubo. Para 
identificação, assegure-se se dito indivíduo tem 
dois dentes de ouro mandíbula superior”. 

De posse do despacho, sahiu 0 inspeetor can¬ 
tarolando e a pedir aos seus deuses que 0 Lspin- 
dião tivesse os mencionados molares de ouro. Em 
casa da viuva, como hem 0 esperava, lá estava 0 
empresário. Então para forçal-o a rir, começou 
o inspeetor a contar toda sorte de piadas chisto¬ 
sas que sabia, para que 0 outro descobrisse os 




dentes. O Espiruliiiu. mestre tta arte de lazer rir 
aos outros, era por sua vez duro para achar gra¬ 
ça nas pilhérias do iijspector.'For fim, quando 
menos esperava o "Semventura”, trombeteou o 
homem uma gargalhada de rachar, escancaran¬ 
do a bocca como um jacaré de restinga. O ins- 
pector não perdeu tempo: metteu-lhe os olhos in¬ 
vestigadores. mas a bocca do empresário era 
como um quarto sem mobilia — de dentes só li¬ 
nha cacos e nenhum de ouro! 

Havia talhado a sua esperança de identifi¬ 
car o Kspiridiâo como autor do furto de que ta¬ 
lava o telegramma. Mas a ajudal-o. eis que sur¬ 
ge um incidente íavoravel: não tendo o empre 
sario j>ago o aluguel da casa onde estava dando 
espectáculos, intimou-o o senhorio a deixal-a in- 
continentemente. Ao Kspiridiâo uma tal intima¬ 
ção já não causava effeito — tantas vezes havia 
elle passado por idêntico susto. 

— Estou disposto a deixar a cidade quando 
queira, disse elle ao credor, mas de dinheiro não 
tenho um vintém! Esperava uns cobres pela ma/a 
turca ... mas o aeroplano deve ter quebrado uma 
asa — só de azar! 

— Se me promette deixar a cidade — decla¬ 
rou-lhe o iuspector — eu me responsabilizarei 
pela divida... 

Mas o empresário já tinha rccebido um cha¬ 
mado urgente afim de ir com o seu espectáculo 
para uma íestinha de arraial que havia perto. E 
destarte, deixando a divida ao iuspector. aban¬ 
donou em seguida o logar. 

Kmquanto isto. tomava tolego o iuspector. 
alegremente... 


Km Boynton, uma cidade visinha. estava 
Kspiridiâo installado, a fazer bom dinheiro com 
° seu grupo de variedades, quando ás mãos do 
iuspector "Sem ventura” cáe o exemplar de uma 
gazeta da capital na qual descobre o nosso ho 
meni um aviso, com o retrato de Kspiridiâo. c 
um pedido das autoridades para a prisão do ina- 
''iola e uma gratificação de I .500 dollares paia 
quem <i laça. () iuspector eahiu das nuvens. 

— Ora veja! suspirou o velhote. K eu que 
ainda cheguei a pagar as contas do malandro 
para que elle mais depressa se escapulisse! 

Cl ermina no firoximo numero) 


Paixão e Sangue 


(r i m > 

Sim, r nessa occa^iâo dir lho-has como 

' l' ( ' l K, dcrá fugir. 

I eus aigum plano? 

■ Sim, u earro de enterro** costuma entrai 
pateo da prisão ao nascer do -*ol e e nessa «*'- 


:,s| á'' que executarei 
""‘vcl irás esperar o 
1 distancia. <) resto 


meu plano. Km teu auto- 
fugitivo a Ires qiyirlíjiroc** 
fica por minha co^ía. 


r- Vaes arriscar tua vida? Se te perder não 
selsó que farei! Consagro-te um grande amor. 

-*■ Não é justo abandonal-o. Devemos-lhe 
0 qüe, somos. 

— Tens razão. Se o abandonarmos nunca 
poderemos ser felizes. 

Chega o dia da execução do "Tudo ou 
Nadú'” e o plano tão habilmente posto em pratica 
poríltolls Royce, falha inteiramente. 0 prisio¬ 
neiro, porém, consegue fugir, depois de estran¬ 
gular um dos guardas,, e vae refugiar-se no es¬ 
conderijo onde existia a passagem secreta pela 
qual poderia fugir livremente, mas não encontra 
as chaves. 

Entretanto, a policia cerca o esconderijo 
com possantes metralhadoras e principia o bom¬ 
bardeio destruindo muros, paredes e prédios, 
kolls Royce, arriscando a vida, resolve ir entre¬ 
gar as chaves ao "Tudo ou Nada" e é gravemen¬ 
te ferido. Arrastando-se, continua seu caminho 
até entregar as chaves ao destemido apache, que, 
ao ver a lealdade do homem que julgava ser um 
trahidor, decide render-se, sendo preso immcdia- 
tamente. 

— Provado fica nue Rolls Royce sempre foi 
teu amigo, diz-lhe Clarita. 

— Casa com elle. Ao menos morrerei aju¬ 
dando alguém! 

E a lei. frágil algumas vezes, provou mais 
uma vez que é mais poderosa do que a força 
bruta. 


CHÁ PARA TRES 

(FIM) 

— Antes eu raptarei a tua mulher... Cár¬ 
ter corre para casa atim de guardar a sua esposa 
e faz isto com taes modos que cila chega a jul- 
gal-o desequilibrado. Philip procura passar do 
melhor modo possível as suas ultimas 24 hoia.*> 
de vida, e se dirige para o hiato de llorrigton. 
onde sabia estar Cárter, que para lá levara Doris 
suppondo que Philip lá.uao iria... 

Cárter conslrange-se visivelmente com esse 
encontro inesperado e desenvolve a mais activa 
vigilância. Entretanto, como uma bica que der¬ 
rama, mu a mu, os últimos pingos dagua, as -1 

horas se extinguiam lentamente. ealiindo da am¬ 
pulheta d<> tempo OS últimos minutos de I liilip... 

Philip, mostrando a Cárter o seu relogio, le¬ 
vanta-se sòleinnemenle, desculpando-se de não 
puder jantar. 

Momentos depois estabeleee-sc a bordo o 
pânico provocado pelo grito de — homem no 
mar! 

Cárter, emocionado, revela tudo a saiu espo 
s a ,, lK . dei lo se afasta Imrrorisada. 

O espirito de I 'liilip levanta-se para pedir 
emitas a Cárter da sqa dureza de coração e di- 

zendo-lhe: 


— Eu disse que raptaria a tua mulher! E 
que a vida de Philip, já salvo, volta gradualmen¬ 
te, com a visível satisfação de Doris. E vão os 
dois procurar Cárter que, convencido de que sc 
trata, realmente, do espirito de Philip, começa a 
correr, assombrado, vendo atraz de si correr 
também o seu adversário. O medo de Cárter não 
vê o perigo que está na frente, e elle vae cahir no 
mar e teria morrido se Philip não o salvasse. 
Philip restituc a Doris o seu pobre marido des¬ 
maiado e então... esquecimento... e chá... 
para tres. — .0. P. (Especial para Cinearte) 

Odcío-as a Iodas 

(Continuação; 

gando estar ali o seu amigo Gage, começa a con¬ 
tar-lhe os acontecimentos que vêm de se desen¬ 
rolarem . Começa, depois a despir-se, mas. neste 
momento Joan grita e Brad sahe rapidamente 
do quarto, aturdido. 

Ao almoço, na manhã seguinte, Brad é 
apresentado a Joan, ficando aquelle horrorisado 
e desgostoso em saber que é uma mulher a au¬ 
xiliar do cônsul. Lembra-se com a maior tris¬ 
teza do que acontecera na noite passada. Joan. 
entretanto, está mais contrafeita com o proprio 
George Gage. O cônsul, avesso a mulheres, é 
agora forçado a ter uma moça como auxiliar, 
mas mostra a sua contrariedade sentando-se no 
jantar em mesa separada 

Brad começa a ter por uma mulher o seu 
primeiro sentimento honesto emamòr. Toca 
harmônica, procurando conouistar Joan. e já se 
julga quasi victorioso quando nota que a func- 
cionaria consular olha de um modo muito signi¬ 
ficativo para George Gage. E começa, de igual 
(Termina no proximo numero) 


Idylllo mal Parado 

( V 1 M ) 

Mas estava escripto pelo destino que Sally 
teria o seu romance numa pagina pathetiea. 
Certa noite, ao despertar, vê cila junto ao seu lei¬ 
to um antropophago em altitude suspeitosa. (iri- 
ta, assombrada e, esquecendo a desunião em que 
vive com o marido, suppliea-lhe ,quc a pioteja. 

llayden não c rancoroso e ama deveras a 
sua linda Sallv. Rccoucilia-se com cila e a eon- 
vence de que o antropophago presentido não pas¬ 
sa de uma sombra projectada da rua através da 
veneziana. 

Tudo volta á paz que torna felizes os lares 
cm qpe o amôr é o deus tutelar e indiscutido. 

0. V. (Especial para Cinearte) 
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0 julgamento da tempestade 

( F l M ) 


vai junto a Mary, achou que devia precipitar os 
factos, e encontrando Bob, irado porque era 
obrigado a trabalhar ao sol, em logar do irmão 
que morrera, contou-lhe o que sabia: John es¬ 

tava dc volta, mas John era o filho da dona da 
casa de jogo onde morrera Dave... John era, 
por isso, em parte responsável pelo que succedê- 
ra, tanto assim que elle fizera o enterro de Dave 
e de vez em quando mandava dinheiro para os 
Heath. 

Cheio de indignação, Bob foi em procura de 
John, e tudo se aclarou. 

O pobre rapaz quiz que o julgassem iuno- 
cente, mas como todos se virassem contra elle — 
todos, menos Mary — elle se resolveu ao que o 
levára ali: Já que Dave lhes fazia falta, eile o 
substituiria, a troco de nada; trabalharia de sol 
a sol, para que não faltasse o conforto á familia 
ç Bob pudesse voltar á Universidade. 

E, de facto, eil-o na dura faina diaria. E os 
dias se foram passando. Chegou o inverno, com 
sua dureza e rigor, mas John continuava a tra¬ 
balhar. Natal... Mary, que sempre o amava e 
continuava arledada por vontade dos seus, na- 
quelle dia pediu á mãe para consentir que John 
ceiasse com elles, que depois iriam á festa na ci¬ 
dade . E a mãe negou. Chegaram Bob e pessoas 
amigas, e a John foram atiradas as redeas dos 
cavallos, para que elle cuidasse dos animaes. Pou¬ 
co depois chegava também Martin Freeland, e 
com desprezo fez a mesma cousa. Mas John não 
se julga seu criado e assim se externa. Martin 
atira-lhe uma phrase insultuosa, com respeito á 
sua mãe, o que obriga John a castigal-o. 

Pouco depois se forma a caravana para 
irem á festa na cidade. E John viu passar Bob 
que levava em seu trenó os dois pequeninos, os 
gemeos, últimos filhos do casal Heath, duas 
criancinhas que o adoravam. 

E elles lhe disseram adeus em passando. Depois 
passaram Martin e Mary no mesmo carro, mas 
bem depressa John viu que Mary voltava a pé, 
e sosinha. Ella repellira uma proposta insultuo¬ 
sa do outro. Uma carta acaba de chegar pará 
John, e vem do medico de sua mãe. Ella morre 
si não pode ver o filho e obter o seu perdão, e tem 
desejos de ir vel-o. Porque antes não vae elle 
consolal-a? E John se resolve a isso, deixando 
um bilhete sobre a sua mesa e tomando rumo da 
estação. Já então uma tempestade de neve cahia 
sobre a região, e quando elle chegou á gare, al¬ 
gumas milhas distante, o furor do vento se trans- 
formára em furacão. Não havia trem, que fica¬ 
ra impedido na estação anterior, bem como o que 
viera de New York. E John voltou, a pé, enfren¬ 
tando o rigor da tormenta. 

Quando chegou á sua cabana, viu que che¬ 
gava Mary a correr: — alguma cousa acontece¬ 
ra a Bob e aos gemeos, pois o cavallo do trenó 
voltára sem o carro! O rapaz, não ouvindo mais 
nada, não temendo o furor da tempestade que fa¬ 
zia tombar os altos pinheiros, munido de uma 
lanterna metteu-se pela matta que toda tremia 
ao passar da ventania que trazia em seu bojo to¬ 
neladas de neve! 


K elle foi encontrar Bob... Este, que 
colhido por uma arvore quando partira em 
corro, deixando os pequeninos abrigados sob 
grande pedra, indicou ao rapaz o caminl 
John, carregando-o, foi ter ao logar indi 
para passarem pelo horror de ver que as cria 
já lá não estavam. 

Tomaram rumo dc casa. Gemidos chai 
a sua attençâo. E John foi encontrar unia se 
rn que abrigava sob a larga capa os dois pe 
miios. Elle a reconheceu... Sua mãe! Ella 
pudera reter o desejo de vel-o e lomára rum 
l^eal. Saltara na estação anterior, onde ficárj 
lliido o comboio, e sem outra assistência vié 


Ckcarfo 


pé... Já Sem forças e perdida, encontrara os pe¬ 
queninos. 

Era impossível a John carregar Bob e ella, 
e então ouviu que ella lhe pedia para levar á Sra. 
Heath os tres filhos... que dava em troca da- 
quelle que morrera em sua casa... E John as¬ 
sim fez. Foi Bob quem, ao entrarem em casa, 
contou o que se passava. A mãe delle ficára 
lá... E iria morrer sob a neve! 

Pediram-lhe então, que a fosse buscar. O 
passado estava esquecido, pois que a tempestade 
viíra provar que não havia culpabilidade, nem 
do filho nem da mãe, que se haviam sacrificado 
agora por aquella familia que o Destino uma vez 
castigara sem que elles o quizessem... 


Na manhã seguinte, felizmente, estavam 
todos reunidos em derredor do leito de John que 
já estava melhor. As duas mães, agora duas 
amigas, aguardavam anciosas o parecer do me- 



BETTY BRONSON E LANE CH AN D LER 
EM “OREN RANGE ” 


dico. O esforço despendido pelo rapaz, na vespe- 
ra, íòra hercúleo... 

E, ao lado do leito, as mãos do doente pre¬ 
sas nas suas, estava Mary, que sorria feliz. 


Francis Ford quer ir ao Brasil fazer fíl ms .. 
dirigii se possível. Depois que resolveram levar 
Tom Mix á Argentina, todos querem ir ao Brasil 
John Ford que recentemente produziu um fi| m 
que é uma obra de arte em direcção — “R ’ 
bons — e seu irmão, e naturalmente o acha um 
bom director. Eu que o conheço da Universal 
daquelle repertório assombroso de films com 
Harry Carey, também concordo com elle. 

1 lancis esta um tanto velho: esteve em Sou¬ 
th Sea Island, e voltou capenga de lá, devido a 
febres e outras cousas. Não creio que elle ainda 
dará um trabalho digno de nota, comtudo é ar¬ 
tista, e anda sempre esperançoso, como todos em 
Hollywood. 

No film The Sport Girl *, onde Olympio 
Guilherme tem um papel saliente ao lado de Ma- 
dge Bellamy, o Francis Ford faz um extra. Coi¬ 
tado! Procura sempre ficar com as costas volta¬ 
das para a machina para não ser reconhecido. 

No céo cinematographico, é assim a vida... 

June Collyer estava de volta, e esperava-mc. 

Eu tinha-lhe dito querer escrever uma en- 
vista para seus futuros admiradores. E, em- 
quanto ella sentada á um canto, linda e ricamen¬ 
te vestida de noiva, aguardava a minha volta, o 
Francis Ford retinha-me, conversando com todo 
enthusiasmo sobre seus planos de viajar para 
o Brasil. 

Cheguei a amaldiçoar a hora em que me di¬ 
rigi para elle. Quando o deixei e tentei diri¬ 
gir-me para onde ella estava, teve de voltar a fil ¬ 
mar novamente. Fiquei esperando. Esperei até 
terminarem, arrependido com a troca. 

John Ford é muito meticuloso dirigindo. 
Leva um tempo enorme para mandar rodar a 
manivela. Estuda tudo. Observa e conversa cm 
vez de trabalhar. O “set” de Hangmans IIou- 
se” tem o aspecto sombrio.'., parece uma casa 
onde habitam fantasmas, e se não fosse tudo 
isto desapparecer com a alegria da June, cu náo 
voltava ali. 

Depois de ter esperado que finalizassem, foi 
Hobart Bosworth quem a reteve, contando uma 
aneedota sem sal, e eu esperei ainda. 

Ella olhava-me e sorria... que fazer senão 
esperar? Os seus olhos castanhos, pediam que eu 
ficasse... e fiquei. .. 

Cinco minutos depois ella dirigiu-se á mim, 
e disse que .nossa conversa-entrevista ficaria 
para outro dia. 

Era hora do almoço... 


Francis Ford não me deixou 
entrevistar June Collyer... 

(FIM) 


mim... Quando estava conversando com June 
Collyer, conversa esta que seria a preliminar da 
entrevista, eu vi um pouco distante o muito co¬ 
nhecido Francis Ford. 

Elle foi a culpa de tudo. 


--v»v VUI IU04\ 

saltou-me. Tive vontade de falar-lhe. 
pieteiir June, porque vel-a-ia em outro i 
to, outro dia, emquanto que Francis Fc 
sabia. Foi o que fiz. Coincidio que cl u 
lss Collyer para filmar, e aprovei! 
* chance” fui apresentar-me ao Conde Fr 
fc^ntie todos os pontos que me interc 
herocjla “Moeda Quebrada”, era saber 
elle não enviava retratos para os “fans” 

II"-- escrevi cinco cartas! Foi esta a mit 
meira pergunta. 

N,ui Iui eu talvez, o unieo que não co 
uma pliotoííraphia delle. Muitos, ntillii 
lans • *- ra st,!1 .secretaria a culpada d 
cousa tjue mais tarde elle veio a verificar 
tarde de mais! 


FLANELAS BRANCAS 


(FIM) 


Sunny, a mãe de Franke outros antigos compa¬ 
nheiros que não resistiram ao prazer de vel-o jo¬ 
gar. O inicio da partida entretanto não deu 
grandes esperanças á assistência. 

Strathmore dava mostras de séria fraqueza e 
via-se que em breve seria vencida. Frank aguar¬ 
dava um momento que ninguém sabia quando 
devia vir. Foi então que o captain lembrou-se de 
instigar o rapaz por meio de palavras duras, o 
recrudescimento de sua valentia, determinando- 
se a victoria do seu “team”. 

Enorme consagração recebeu o joven pelo 
seu feito. A’ noite os salões da Universidade 
abriram-se para o banquete memorável. E a mãe 
dc Frank, para melhor assistir as homenagens ao 
filho, tinha entrado no serviço das serventes e as¬ 
sim o via de perto. Sunny, que também não re¬ 
sistira, entrava com a sua gaita e abraçava o 
amigo, mostrando-lhe a mão. A presença de 
pessoas tão “populares” como parentes do joven 
exasperou a collega, que disse algumas palavras 
desagradaveis a Frank. 


Este descontente, voltou para a cidade na¬ 
tal. onde depois de salvar o amigo, recebeu o co¬ 
ração de Marie, arrependida do que lhe fizera. 



' 




Fqrmula do Dr.Miranda Carvalho- fabricação de Silva Araújo 4 D* 


DOIS CAVALLEIROS 
ARABES 

(FIM) 

A populaça persegue os america¬ 
nos e estes, na fuga, váo bater ao 
palacio, cahindo ás mãos do Emir. O 
cônsul americano foi salvai-os e fi¬ 
cou combinado, como unico meio de 
Shevket vingar-se do seu rival 
Phelps, baterem-se os dois em 
duello. Mas o arabe não quiz bater- 
se com um inferior e o Emir fez dos 
dois soldados estrangeiros cavallei- 
ros arabes. Anis aponta um pu¬ 
nhal ao proprio peito e intima ao 
seu noivo, Shevket, a combater le¬ 
almente e que se Phelps morrer, 
morrerá também ella. 

Quando cada duellista tomou a sua 
pistola, a moça retirou-se. Mas as 
armas estavam descarregadas. 0 


duello fora apenas um pretexto para 
afastar a moça. Os guardas condu¬ 
zem os americanos para a sala de 
torturas, ao mesmo tempo que Shev¬ 
ket se prepara para partir com Anis. 

0 sargento perguntou aos guardas 
se havia muito dinheiro no paiz. 
Elles responderam que sim e que 
esperasse um pouco que lhe dariam 
bastante ouro derretido, proprio para 
ser bebido. Mas os americanos con¬ 
seguem apoderar-se do cadinho e 
com elle ameaçam os guardas e os 
prendem. Saem do palacio, Phelps 
com o revolver em punho. 

Justamente nessa occasião uma 
carruagem aguarda Shevket e Anis. 

Quando o arabe conduzia Anis e 
ao penetrar no carro, surprehende- 
se com o cano do revolver de Phelps 
e com os vigorosos punhos do sargen¬ 
to, voltados ameaçadoramente para 


si. O arabe não quiz saber de mais. 
Fugiu francamente e Anis, satisfeita 
com os successos, atirou-se aos bra¬ 
ços de Phelps e os dois seguiram a 
estrada sonora, perfumada e brilhan¬ 
te da felicidade. 
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AMORES DE CARMEN 

(Continuação) 

entre Don José e Michaels, a jcven 
que o amava, e que é portadora de 
uma carta da mãe delle, cheia de 
conselhos carinhosos, pois o coração 
materno presentia o máo caminho que 
o filho trilhava. Carmen chascjueia 
do interesse que o joven dragão pa¬ 
rece denotar pela rapariga, e como 
unica resposta D. José toma-a im¬ 
petuosamente nos braços e esmaga- 
lhe furiosamente os lábios num 



o 



c 



\ » 


S I L 


loçao tônica e anti-pellicular 

FORMULA DO DR. ED. RABELLO 

QUÉDAS DE CABELLO, CASPA E SEBORRHÉA 

VA A R A U J O 


& 


C. 







beijo cheio de ardor. Morales que 
neste momento sae da barraca as¬ 
siste á scena e, nutrindo velha pai¬ 
xão pela seductora gitana, enche-se 
de ciúmes e despeito e recusa-se a 
ouvir Carmen quando esta lhe dirige 
a palavra. Quando Carmen volta e 
chega á praça publica, depara com 
Escamillo, rodeado por um bando de 
alegres raparigas que conversam 
com o toureiro e riem satisfeitas. 
Carmen insinua-se entre as demais 
e tenta de novo attrahir a attenção de 
Escamillo para si; o homem, porém, 
continua a não se aperceber da sua 
presença e ella parte enfurecida. 
Passam-se algumas horas. Escamillo 
retira-se da aldeia com os seus com¬ 
panheiros, mas nesse momento vê 
Carmen, a caminho da prisão, escol¬ 
tada por José e vários soldados E’ 
que Carmen brigára e chegára a vias 
de facto com uma das suas compa¬ 
nheiras na fabrica de cigarros em 
que trabalhavam, e como fôra natu¬ 
ralmente a mais forte e, portanto, a 
vencedora, recebia agora o prémio do 
combate. ‘‘Graças a Deus”! exclama. 
Só assim estarei livre delia, e não 
ha melhor logar para conserval-a!” 


Logo que se encontra no cárcere, o 
primeiro cuidado de Carmen é des¬ 
pachar um aviso aos contrabandistas 
dizendo-lhes que não tentem atra¬ 
vessar a fronteira aquella noite pelo 
caminho habitual. E feito isso ella 
cuida de seduzir o pobre José com os 
seus artificios, para que elle lhe dê 
escapula. Cégo, totalmente domi¬ 
nado pela paixão daquella mulher, 
José satisfaz-lhes os desejos e Car¬ 
men dá ás de villa diogo. Furioso 
com o fracasso de Carmen em obter a 
passagem para os seus homens, o 
chefe dos contrabandistas ordena-lhe 
que volte e vá tentar de novo abrir- 
lhes caminho. Ella se encaminha ao 
ponto de passagem e que está ali de 
guarda é justamente Don José, e não 
lhe é difficil obter daquelle pobre es¬ 
pirito obsecado pela paixão fatal, 
tudo quanto ella quer, promettendo- 
lhe a recompensa do seu amor. Car¬ 
men volta á aldeia e é descoberta. 
Morales é notificado da sua presença 
e parte em sua busca. Quando elle 
chega á casa de Carmen, depara con 
D. José. Os dois rivaes desemba- 
nham as espadas e cruzam os ferros 
com raiva destruidora. Alguns mo 


mentos depois Morales tem o peite 
atravessado pela lamina do seu ad¬ 
versado, e José matador do seu su¬ 
perior, foge em companhia da mulher 
fatal para o acampamento dos con¬ 
trabandistas. 

Uma vez ali, Carmen não tarda a 
enfadar-se de José e foge aos impe- 
tos da paixão que accendera na alma 
do desgraçado, partindo para a ci- 
(Termina no proximo numero) 

CINEMA BRASILEIRO 

( FIM ) 

Erro de Justiça”, para o qual estão 
sendo escolhidos os interpretes num 
concurso photogenico a ser julgado 
pelo director artístico da empreza, 
além, de Samuel Campello e Eugênio 
Coimbra Junior. 

Não duvidamos do intuito de Pe¬ 
dro Vergueiro, mas achamos que elle 
deve antes do mais, cercar-se de um 
elemento technico capaz, afim de que 
seus esforços sejam bem apriveita- 
dos. Fazer films não se resume ape¬ 
nas em montar Studio. E’ preciso en¬ 
tendimento, critério, mas muito cri¬ 
tério mesmo. 
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CASA GUIOMAR 

CALÇADO “DADO” 

A MAIS BARATE IRA DO BRASIL' 

AVENIDA PASSOS, 120 - RIO - TElLEPHONE NORTE 4424 

O EXPOENTE MÁXIMO DOS PREÇOS MÍNIMOS 

Conhecidissima em todo 0 Brasil por vender barato, expõe modelos de sua creação por preços exceiPcionalmente ba- 
ratos, 0 que attesta a sua gratidão pela preferencia que lhe é dispensada pelas suas Exmas. freguezas. 





Ele S antes e lindos sapa- 
T^UtJpUUU tos em fino couro naco 

côr de Havana, transado, ty.po fran- 
cez, artigo de deslumlbrante effeito 
caprichosamente confeccionados. Ri- 
g*or da moda, salto cubano alto. 
Custam em outras casas 75$. 


Ainda 0 resmo modelo 
também em fino couro 


46$000 

naco Boi de Rose, avermelhado a 
parte de baixo e em beijo a parte de 
cima, também transado, ty.po francez, 38$000 f, 

salto cubano medio. Rigor da moda; 
este artigo é vendido nas outras ca¬ 
sas a 75$. 

Pelo Correio mais 2$500 por par. 

IleineUem-.se catálogos grátis para 

Pedidos 


ACftnnn Llndos e finíssimos sa- 
Patos em fina pellica de 
cor rosa, todo forrado de pellica 
branca, com guarnição de furinhos 
sob fundo azul, confecção esmerada, 
salto cubano alto, exclusivo da Casa 
Guioiiiar. 

Ainda o mesmo modelo 
em finíssima pellica 
branca também todo forrado, e em 
salto cubano, alto, artigo íino, pro- 
prios para noiva, soirées e finas 
toillets. 


45$000 


mesmo modelo em 
fina pellica envernizada 
preta, com linda combinação de furi- 
nhos sob fundo de pellica branca. 

artigo de lindo effeito, salto cubano 
alto. 


ULTIMA NOVIDADE 

EM ALPERCATAS 

Superioires e finas alpercatas ern 
fina pellica envernizada, côt cereja, 
com pulseira toda debruada e toda 
forrada, caprichosamente confeccio¬ 
nadas e exclusivas da Casa Giiiomar 

De ns. 17 a 26. 11$000 

” ” 27 ” 32. 13$000 

* ” 33 ” 40. 16$000 

O mesmo modelo em fina pellica 
envernizada preta, também debruada 
e forrada, com pulseira, artigo supe¬ 
rior; 

De ns. 17 a 26. 9$000 

M ” 27 ” 32. 11$000 

B ” 33 ” 40. 13$000 

Porte por par 1$500. 




0 1 ,| terIor» a quem os solicitar. 
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TONICO IRACEMA 

A' venda em todas as localidades do paiz 

Regenera o bulbo piloso, produzindo augmento dos cabellos e evitando por com¬ 
pleto as caspas, sendo indicado efficazme nte para a cura das varias moléstias do 
couro cabelludo. 

Rcstitue a côr natunal primitiva aos cabellos brancos, tonificando-os, SEM OS 
INCONVENIENTES DAS TINTURAS . 

Vinte e tres annos de sempre crescente acceitação! 

Dada a sua superioridade o TONIC O IRACEMA foi premiado com medalha 
de ouro na Exposição do Centenário e ant eriormente nas de Turim (universal) e 
Rio de Janeiro, 1908 . I 

Recusem todas as suas grosseiras imi tações. 1 

Approvado e licenciado pelo D. N. da Saude Publica. 
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DEPILATORIO 
ELECTRICO RADICAL 

Premiado com 0 GRAND PRIX 

Tira os pellos para sempre. Res¬ 
posta mediante sello. Rua 7 de 
Setembro, 166. Av. Central, 134 —- 
1° — Rio. Catalogo grátis. 


HOROSCOPOS 

faz famosa astróloga, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer 0 seu futuro! Escreva com en- 
veloppe prompto para resposta á Sra. 
Musset de Tort, Caixa Postal 2417 — 
Rio de Janeiro. 


0 PAPAGAIO 

É A REVISTA DA ÉPO¬ 
CA, HUMORÍSTICA K 
A MAIS POPULAR DO 
BRASIL. 


0900 Ç > 0000:>00000000000000000 
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MEDIANTE SELLO DE 200 Rs. A’ PERFUMARIA P. TIRiDENTES-34-36 E 3 


PEÇAM AMOSTRAS GRÁTIS LOPES 
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Os meninos precisam de distrações, e a melhor e O 
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A primeira caia do 
jcnero nesta capital 
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Finíssimos objectos para 
presentes. 

ORIGINALIDADES 
E BOM GOSIO 





Especialidade em porcellanas, crys- 
taes, metaes finos. Faqueiros e 
-talheres de Christofle- 


)&-40, RIJA II RIJ GEAWANA, 3».40 


Clayton P. Sheehan, director do 
Departamento Estrangeiro da Fax, 
que ha pouco esteve no Rio, ao dei¬ 
xar New York, no dia 11 de Feve¬ 
reiro, declarou á imprensa local que 
a sua viagem se prendia a uma visita 
de investigação sobre o gosto dos sul- 

| HiliüSTRRÇÂO I 
BRASILEIRA j 

{ REliSTA UEiL OUSIKAM ! 

( 

> Collaborada pelos melhores es-! 
| críptores e artisias nacionaes j 
í e estrangeiros. 5 


americanos e principalmente ao plo- 
no que a Fox tem de construir Cine¬ 
mas nas principaes cidades da Ame¬ 
rica do Sul e da Europa. 

Rí 

0 proximo film da Fox a ser diri¬ 
gido por Albert Ray, será “A Thief 
in the Dark”, original seu em colla- 
boração com Kenneth Hawks, Ge- 
orge Meeker, Gwen Lee e Marjorie 
Beebe. 

Rí 

Correm insistentes boatos em Hol¬ 
lywood que dizem estar próxima a 
ida de Pola Negri para a Fox. Será 
verdade? 


CINEARTE 

Directores: HARTO BFHRING f 
A. A. GONZAGA 
Director-Gerente: ANTONJO A. 
DE SOUZA E SILVA 

Assfenattiras — Brasil: i anno, 48$: 

6 mezM, 2*$. — Estrangeiro: 
i anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As as9icmaturas começam semrre 
no dia I do mez em <jue forem toma-' 
das e s6 serão acceitas annual ou 
sem es trai mente. Toda a oorre^onn- 
deneia. como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita por vale 
noctal ou carta registrada com valor 
declarado) dpve ser dinVtrla á Socie¬ 
dade Anonvma O MALHO. — Rua 
do Ouvidor 164. Endereço T<»WraipM* 
co: O MAT.HO — Rio, Teletvhon, .* 
Gerencia: Norte. 5.402; Escrintorio• 
\Tr>rf^ ç.8t 8 Annnncios: Norte, 6.m 
Offwnas; Vífla. 6.247. Succnrcal «m* 
S Paulo dirifrida por T)r. PUwn Ca 
valrantt. — Rua S^arfor Fe?í6 v 
27 — 8 * andar — Salq* 86 e 87 - 
^ão Pqido 


George Fitzmaurice será o director 
de Milton Sills em “The Barker”, da 
First National. 

Rí 

Mary Maberry, ainda não ha dous 
mezes famosa belleza de Mack Sen- 
nett, tem um papel dramatico em 
“The Godless Girl”, de De Mille. 

«V 

Harry Beaumont, qúe acaba de di¬ 
rigir Ramon Novarro em “Forbidden 
Hours”, da M. G. M., dirigirá para 
a mesma marca “The Dancing Girl”, 
com historia e scenarios de Josephine 
Lovett. 


Crianças fracas ou rachiticas, 
magras, anêmicas, pallidas, 
lymphaticas; etc. 



Tonico Infantil 

(Sem alcoo/, conren • 
irado e vit animoso)* 

Poderoso reconsti¬ 
tuinte iodado e unico 
no generô • lodo-tani- 
co • glycero • arrheno • 
phospho-calcio-nudea 
vitaminoso. i 

Toda criança fraca 
ou pallida deve tomar 
alguns vidros, efíicaz 
c de optimo paladar, 


LABORATORIO NUTROTHERA* 
PICO DR. RAUL LEITE & C.-RIO 



Monty Banks, a artista italo-ame- 
ricana, já chegou a Londres, acom¬ 
panhada dos seus dois “gag men”, 
onde vae filmar uma comedia nos 
Studios da British-Internacional Pi- 
ctures, Ltd., cujo scenario e direcção 
será de sua autoria. Os demais artis¬ 
tas serão inglezes. 


As charges do 
O MALHO 

sobre política e admi- j 
nistração empolgam pela i 
fidelidade com que re- j 
produzem a face hurno- j 
ristica dos homens e dos í 
acontecimentos. í 






Revista mensal de literatura, arte e alto mtmdanâsmo, publicando em 
cada edição quatro reproducções de téks de pintores consagrados. 
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LENDO 0 SEMANARIO 


"PARA TODOS''... 

«• 

t 

acompanhareis a vida elegante e intél- 
Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. j 


ASSIGNATURAS 


12 mezes 


48$000 


AS CREANÇAS PREFEREM 

0 * 

"O TICO-TICO 


II 



6 mezes. 25$000 


Pedldoa 


I 1 _ 
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a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 

EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 

TEM. 

I Concursos com prêmios uteis em to- 
l\ dos os mmeros. 

l\ ASSIGNATURAS 

ll\ 6 mezes. 13$000 

« 1 12 mezes. . 25$000 
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aqui está escripto que se deve usar diariamente o ODOL, para ter sempre 
a bocca fresca, dentes bonitos e sãos. — 0 ODOL é o bom dentifrício, pre- 
dilecto das creanQas porque refresca 3 bocca, e que os mais velhos usam 
sempre porque reconhecem as suas inegualaveis qualidades. 

Mãezinha, diz a pequenina, beijo-te com prazer porque lavas tua boqui¬ 
nha com ODOL. 


Qff. 6R.APH- cTQ MAl 

















